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1  Cultura 6  g nioal de Ilidi Soiia
Dr. Júlio Soares Leite.

O Mom ento  
Po l í t i co 0 Sr. Ministro das Corporações

Não é nosso propósito falar dos 
homens, mas sim dos seus ideais, 
do seu valor colectivo, da sua 

_ acção Social.
„■« E dos problemas com que hoje 

mais nos debatemos avultam o tra
balho digno e justamente remune
rado, a habitação higiénica, e a 
educação cultural que eleve e di
gnifique o povo.

E’ comum dizer-se que é baixo, 
muito baixo o nosso nível de vida.

Concordamos em absoluto que 
assim é e que a nossa região, ape
sar de ser um centro industrial, 
nào é das melhores.

Hoje como ontem, num período 
de crise ou de abastança, o povo 
vive o seu ambiente cultural.

Se o homem nào está preparado 
para viver numa casa sàdia, com 
todos os requisitos de higiene, em
bora com proventos suficientes 
para isso, prefere viver no tugúrio 
infecto, sem luz e frequentar assi
duamente a taberna ou outros cen
tros de desordem moral onde gasta 
estupidamente, tantas vezes, todo o 
seu salário.

Na consciência destes homens 
nào lhe foi incutida a educação, a 
moral, um pequeno nível de cultura 
que os leve a raciocinar e a arri- 
piar caminho, procurando a vida 
que dignifica o homem e a alegria 
no lar.

Nào podemos, assim, elevar o 
nível de vida dum povo.

A meu ver, nào é só do salário 
que depende o nível de vida, m is 
antes e principalmente da cultura 
dos povos, dos bons e sãos princí
pios da educação criados no lar e 
na vida Social.

A cultura não é um elemento 
estático da sociedade, mas antes 
dinâmico.

Sociedade e cuitura são, pois, 
dois elementos relacionados um 
com o outro.

A’ medida que melhoram as con
dições sociais, há necessidade duma 
melhor elevação cultural na socie
dade.

De nada vale ou pouco valerá 
elevar o salário do operariado, 
instalá-lo em casas confortáveis 
e higiénicas, dar-lhe melhores 
condições de vida, se ele não teve, 
oa não tem, preparação cultural e 
educação para tanto.

E assim nós o constatámos, 
quando visitamos um bairro novo 
bá pouco tempo habitado. '

Em geral conhece-se o nível cul
tural da família que habita cada 
casa, logo que atravessamos os 
umbrais da porta.

Nas paredes, nos soalhos, nos 
móveis, nos arrumos a cada canto, 
no lixo, na indumentária, logo se 
nos depara a educação e o verda
deiro nível intelectual e cultural da 
família que a habita.

*• *
Procura o Governo da Nação 

por diversos meios fomentar o pro
blema habitacional, quer comparti
cipando (Câmara, Misericórdias, 
etc.), quer construindo habitações 
económicas através do Ministério 
das Corporações, quer ainda con
cedendo facilidades a cada traba
lhador português de maneira a que 

1 cada um possa, se quiser, cons- 
I truir a sua habitação.
{ Em Guimarães assim está suce- 
! dendo, não só através da Câmara 
i com o Bairro da Arcela (Leão XIII), 
i já construído, e o novo Bairro de 

Urgezes, de 72 casas, que se en- 
j contra em arrematação, como ain- 
' da também com as entidades par- 

' ticulares, de que é justo destacar 
o Comendador Sr. Alberto Pimenta 

j Machado, o qual, como é do conhe
cimento de todos, acaba de inau- 

’ Jurar um Bairro nos arrabaldes da 
cidade que, quando estiver con- 

’ cluido, comportará 250 habitações 
para as classes pobres.

Também Sua Excelência o Mi-

Inistro das Corporações — Doutor 
Veiga de Macedo — visitou Gui
marães e aqui pretende construir 
para a classe média, e numa pri- 
| meira fase, 42 habitações na zona

! do novo Liceu.
i Daqui podemos concluir que há 
| da parte de todos, e mormente do 
j Governo e Ministério das Corpo- 
1 rações, a melhor das vontades em 

solucionar o tão discutido e pre
mente problema da habitação.

E se este é um dos graves pro- 
; blemas que o Doutor Veiga de 

Macedo tem enfrentado com justo 
equilibrio, outros problemas sociais 
lhetêm merecido profunda atenção.

Eassim num ajuste de princípios 
Sua Excelência quere ouvir as opi
niões, quere saber o que pensam 
os homens da realização social a 
empreender, quere saber das difi- 
cidades, dos o b s tá c u lo s  q u e  se

lhe opõem e sempre com uma in
tenção sincera, a de servir o me
lhor possível a Grei portuguesa.

Sendo Guimarães um grande cen
tro de trabalhadores, não admira 
pois que as suas atenções também 
aqui se venham concentrar.

Eis a razão da sua reunião, há 
dias na Câmara com os dirigentes 
sociais.

E é assim que compreendemos 
uma boa orientação política de 
quem legisla.

Simplesmente acima de todos os 
problemas e para que eles surtam 
o verdadeiro efeito é preciso, como 
já dissemos, educar, moralizar os 
costumes, elevar o nível cultural 
dos povos, para assim poderem 
acompanhar o ambiente social que 
todos pretendemos melhorar.

A X II Conferência
lo Distrito notário Porloouls 
emerrou-se iom pando urllho

Com o banquete e um baile rea
lizado nos salões do Palácio dos 
Desportos Náuticos, em Belém, no 
sábado à noite e em que tomaram 
parte cerca de 800 pessoas, entre 
as quais se viam os Embaixadores 
dos diferentes países representa
dos em Portugal e outras altas in
dividualidades nacionais e estran
geiras, e com uma festa encanta
dora que se realizou no domingo 
em Vila Franca de Xira, termina- 
iam os actos da XII Conferência 
do Distrito Rotário Português, que 
d eco rre ram  com extraordinária 
concorrência e muito entusiasmo.

De entre outras resoluções to
madas no decorrer dos trabalhos, 
foi criada a «Fundação Rotária 
Portuguesa», que permitirá prestar 
altos benefícios.

O ilustre Conde de Caria, que 
presidiu a todos os trabalhos, ten
do junto de si o eminente cientista 
Prof. Marino Lappena, delegado 
do Presidente de Rotary Interna
cional, pode dar-se por satisfeito 
com o êxito da Conferência.

Todas as sessões da Conferên
cia e outros actos do programa 
estiveram muito animados, verifi- 
cando-se o alto espírito de com
preensão da doutrina rotária que 
tem por lema: — Servir.

O Clube de Guimarães teve na 
Conferência uma condigna repre
sentação.

Avizinha-se a data em que o 
Pais é chamado ao cumprimento 
do dever cívico de eleger o seu 
novo Chefe de Estado, visto que 
está prestes a terminar o man
dato do actual e prestigioso Pre
sidente da República Portuguesa, 
General Francisco Higino Cra
veiro Lopes, que desde Agosto de 
1951 vem ocupando aquele alto 
cargo, tendo sabido impor-se à 
consideração, ao respeito e à 
admiração dos Portugueses.

Decorre, agora, a propaganda 
à volta dos tris candidatos: — 
Contra-almirante Américo To- 
maz, da U. N .; General Humber
to Delgado, (Independente); e 
Dr. Arlindo Vicente, pela Oposi
ção Democrática.

Têm-se realizado, no Pais, im
portantes sessões de propaganda 
e está a ser feita a publicação de 
documentos, tendentes a esclare
cerem o eleitorado.

Seguindo a orientação que já  
tomou em outras campanhas, o 
nosso jornal dá publicidade às 
notas e comunicados que recebeu 
àcerca do momento político que 
vivemos.

Um telegrama ao Sr. Presi
dente do Conselho

A Câmara Municipal enviou ao 
sr. Presidente do Conselho o se
guinte telegrama:

«Visivelmente emocionado com 
a afronta indiscutível mérito Vossa 
Excelência Professor Universitário 
e Estadista de renome àquem e 
além fronteiras desvirtu ndo ver
dade indestrutível espírito de abne
gação e saciificio problemas na
cionais manifesta a sua repulsa e 
indignação

a) Castro Ferreira—Presidente 
Câmara Guimarães».

A ComlssSo Municipal do P. 
R. P. da GuimorSas ofaracau 
o seu apoio aos serviços de

candidatura do general 
Humberto Delgado

Com o pedido de publicação, re
cebemos a seguinte nota;

«A Comissão Municipal do Par
tido Republicano Português em 
Guimarães, reunida, hoje, para de
liberar sobre a atitude a tomar no 
actual momento político, resolveu, 
por unanimidade, oferecer todo o 
seu apoio e coadjuvaçào aos ser
viços de candidatura do sr. gene
ral Humberto Delgado.

Na impossibilidade de, por ca-

Epistolârio Sentimental
Carlos Carneiro#

M E L A N C O L I A
Querida Amiga: Também em 

Paris a melancolia me toma às 
vezes. Talvez a proximidade da 
partida, talvez... não sei porquê, 
hoje despertei imensamente triste. 
Creio já te ter dito que um amigo 
meu tcheco que aqui vive há mui
to, me dizia uma noite no Porto, 
em minha casa: Sim, meu Amigo, 
em Paris pode-se estar triste, mas 
nunca o tédio nos invade, a melan
colia em Paris est créatrice. Sim, 
a melancolia aqui é criadora por
que é feita de sonho e não de des
truição.

Eu hoje estou melancólico e ape
tece-me trabalhar, pegar na caixa 
de tintas, sair, piniar, pintar, so
nhar. Já ontem ao entardecer a 
minha alma se escureceu e peguei 
numa folha grande de papel e re
tratei-me a mim próprio à falta de 
melhor modelo. Pus-me diante do 
espelho deste guarda-fato provin
ciano do meu quarto. Um esquema 
largo e simples dos volumes, indica
ção do movimento, depois com a 
cor manchei os negros essenciais, 
só o essencial porque nada mais é 
necessário, a seguir com um pin
cel gordo embebido de água a to
nalidade geral, depois, as indica
ções mais delicadas. Eu, de pé, 
grandes óculos de aros negros, um 
casaco amplo ae gorda pele casta
nha, umas calças dum amarelo li
mão. Ao fundo o azul turqueza do 
velho sofá esfarrapado que está 
aqui ao lado. Pronto, já está 1 Fi
co largo tempo em conversa ínti
ma com a minha pintura, um diá
logo misterioso e inconfessável. 
Depois, escondo o que faço até ao 
dia seguinte, para, revendo-o, ter 
uma desilusão ou uma certeza. No

dia seguinte é que a coisa se reve
la definitivamente, só no dia se
guinte. Quanta vez eu acabo de 
pintar e saio feliz, crente que fiz 
qualquer coisa de bom, então as 
horas têm outro sabor para mim, 
numa euforia. Chego ao atelier 
ávido de ver a Obra Prim a... 
Tudo falso o que fiz, inferior, fra
co, inconsistente, nada, nada, nada. 
Então, o que se passa em mim é 
profundamente doloroso, um de
sespero feito duma infelicidade in
finita, e digo-me que nào vale a 
pena, que é melhor desistir, que 
nada serei atinai capaz de fazer, 
rasgar todos os desenhos que se 
acumulam pelas gavetas da sala de 
trabalho, quebrar os pincéis, des
truir e seguir outro rumo de vida. 
Mas, Minha Querida Amiga, nas
cer Pintor é uma maravilhosa fata
lidade, uma marca a fogo indelével 
e contínuo, e continuarei até à ho
ra da Morte. Essa necessidade de 
exprimir em forma e cor o que 
sentimos diante da natureza, essa 
confissão intima da nossa emoção 
é uma volúpia inultrapassável e fa
tal, não nos podemos desprender 
dela como o morfinómano não po
de deixar o terrível veneno. On
tem, depois do trabalho deitei-me. 
Eram sete horas da tarde quando 
depois de ter bebido umn grande 
tigela de leite me deitava a refa
zer-me de todo o meu cansaço, 
esta manhã, quando me levantei, 
fui buscar o meu retrato qne tinha 
escondido sobre um móvel alto. 
Revi-me, de calças verde limão e 
de casaco de peies, expressão du
ra, severa, esta cara ossuda por 
detrás dos grandes óculos de aros 
gro«8os e negros e fiquei tranqui»

durante a visita que fez a Guimarães

« iii u k h m  im »

A visita do Ministro das Corporações a esta cidade, que rematou 
com a inauguração do «Bairro Comendador Alberto Piment^ Macha
do», em S. Pedro de Azurém, foi revestida de muito interesse e decor-

O venerando Arcebipo Prim az co rta  a fita simbólica, inaugurando o Bairro. 
Jun to  do Prelado vê-se  o ilu stre  M inistro  das C orporações

reu em ambiente de simpatia e entusiasmo, registando-se a presença 
em todos os actos de numerosas individualidades.

No decorrer da Visita foram tratados diversos assuntos que inte- 
teressam à cidade e aos trabalhadores.

O sr. Dr. Veiga de Macedo, ilus
tre Ministro das Corporações, que 
se deslocou ao Norte para inaugu
rar, em Guimarães, um bairro de 
casas de renda económica, consti
tuído por ioo moradias, presidiu 
no sábado à tarde a uma impor
tante reunião, a que assistiram as 
autoridades distritais e concelhias

réneia absoluta de liberdade de 
organização e de propaganda bem 
como de garantias legais de serie
dade nos actos eleitorais, poder 
ser apresesentada, com probabili
dades de êxito, uma candidatura 
genuinamente republicana e demo
crática, aconselha os seus correli
gionários a que votem o nome do 
sr. general Humberto Delgado, que 
dispõe de atributos valiosos para 
combater a Situação e promete 
restaurar as liberdades essenciais 
de que a Nação há 52 anos está 
privada. —105-58».

O aniversário natalício do 
General Humberto Delgado

Por motivo do aniversário nata
lício do Sr. General Humberto Del
gado, a Comissão Concelhia da 
sua candidatura fez expedir na 5.a- 
-feira passada, para o Porto onde 
se encontrava aquele Candidato à 
Presidência da República, o se
guinte telegrama:

«Comissão Democratas Guima
rães candidatura sauda efusiva
mente Vossa Exxelência passagem 
aniversário natalício e afirmando 
total confiança acção libertação 
definitiva povo português. Respei
tosos cumprimentos, (a) Brochado 
Teixeira».
C ontinua  na 3.a p á g in a

«comdriio de Sumaries»
Completou no dia 15 mais um 

ano de existência este nosso pre
zado colega local, que é dirigido 
pelo nosso distinto Camarada sr. 
Eduardo de Azevedo Machado, 
motivo por que sinceramente o fe
licitamos, com desejos de longa 
vida.

lo. Como vês a minha melancolia 
é feita de confiança aqui em Pa
ris : «Oui, mon Ami, à Paris la me- 
lancolie e s t... CREATRICEIdizia- 
-me o meu amigo tcheco ha meses 
uma noite na minha casa do Porto.

Adeus, até amanhã. Todo o meu 
afecto.

Psris, Abril de 19N.

desta cidade, para uma larga troca 
de impressões, relacionada com a 
lei 2.692 de 9 de Abril último, so
bre o fomento da habitação por 
parte das Caixas de Previdência.

O Presidente do Município, sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
dirigia as segaintes saudações :

Sr. Ministro 
Sr. Governador Civil 
Sr. Delegado do Instituto 

Nacional do Trabalho 
Meus Senhores:

A Câmara da minha presidência 
sente-se honrada com a visita de 
V. Ex.â, Senhor Ministro, à nossa 
cidade e, mais ainda, com a esco
lha deste edificio para esta sessão 
de estudo de problemas que, vi
sando a melhoria das condições de 
vida dos nossos trabalhadores, vi
sam o engrandecimento e prestígio 
da nossa terra.

Muito obrigado, Senhor Minis
tro.

Guimarães nunca esquece quem 
a honra e distingue.

Dirige V. Ex!a um departamento 
da vida da Nação cheio de cansei
ras e de responsabilidades, não só 
pelo muito que está feito em ma
téria social, e corporativa, como 
também pelo que ainda é necessá
rio fazer-se, para que todos os 
portugueses sintam os benefícios 
totais e profundos duma Revolu
ção que nos trouxe o sossego, o 
trabalho profícuo, o progresso ma
terial e espiritual do País, a par da 
estruturação dum prestígio inter
nacional como nunca sentimos.

Bem haja por tudo, Senhor Mi
nistro.

Tem V. Ex.* a nossa incondicio
nal colaboração na grandiosa obra 
por V. Ex.ã encetada, cujo prosse
guimento o País aguarda, confiante 
na acção de V. Ex.“.

Os meus desejos só podem ser 
estes: que os trabalhos decorram 
em ambiente de compreensão e de 
estimulo, para bem de todos nós 
e para bem de Guimarães.

No domingo, de manhã, o sr. 
Ministro das Corporações, acom
panhado do seu secretário sr. 
Dr. Silva Torres e dos srs. Drs. 
António Abranches, Chefe do Dis
trito ; Castro Ferreira, Presidente 
da Câmara Municipal; Valentim de 
Almeida, Delegado do I. N. T. P. 
de Braga | Eng.° Rafael dos Santos 
Costa, Vice-Presidente da Fede
ração das Caixas de Previdência 
(Habitações Económicas); Dr. Fer
nando Baeta, chefe dos Serviços 
de Inquéritos Habitacionais e ou
tras entidades oficiais do concelho, 
começou por visitar os terrenos

em que se projecta construir, em 
duas fases, 85 habitações de renda 
económica, com capitais da Previ
dência Social, no que serão inves
tidos 7.000 contos. O sr. dr. Hen
rique Veiga de Macedo concordou 
com a localização dos terrenos. 
Seguidamente, aquele membro do 
Governo dirigiu-se para o local 
onde, há anos, foi construído o 
agrupamento de casas de renda 
económica, quando exercia as fun
ções, no Norte, de Vice-Presidente 
da Federação de Caixas de Previ
dência (Habitações Económicas).

O sr. dr. Veiga de Macedo visi
tou algumas das noventa casas que 
constituem aquele agrupamento da 
previdência social, tendo conver
sado demoradamente com alguns 
dos seus moradores.

lllsili ao Siodlialo lailonal dos

O sr. dr. Veiga de Macedo, acom
panhado da sua comitiva, visitou 
em seguida o Sindicato Nacional 
los Operários da Indústria Têxtil 
do Distrito de Braga, onde foi re
cebido carinhosamente pelos mem
bros da direcção do Sindicato e 
por muitos trabalhadores da indús
tria.

O Presidente do Sindicato, em 
breves palavras, dirigiu uma sau
dação ao Ministro das Corpora
ções, referindo-se à sua notável 
obra de estadista e ao interesse e 
carinho com que sempre tem tra
tado os direitos dos trabalhadores.

Em resposta, o sr. Ministro das 
Corporações agradeceu a recepção 
que lhe havia sido prestada pelos 
representantes dos trabalhadores 
das Indústriais têxteis e lembrou 
que havia já visitado muitas vezes 
aquele Sindicato, quando exerceu, 
no Distrito de Braga, as funções 
de delegado do I. N. T. P.. Aludiu 
ao facto de, então, se ter dedicado 
com particular empenho à melho
ria da situação dos operários têx
teis e salientou a importância dos 
trabalhos mais tarde realizados 
por uma comissão a que presidira, 
encarregada de proceder ao estudo 
das condições de trabalho de tão 
numerosa e simpática classe. Pros
seguindo, •  sr. dr. Veiga de Ma
cedo, afirmou qae, no exercício 
das saas funções ministeriais, não 
havia esquecido os operários da 
indústria têxtil e que continuava 
convencido de que seria possível, 
na primeira oportunidade, fazer de 
novo alguma coisa de útil pela 
melhoria do padrão de vida da 
grande família operária daquele 
sector industrial.

A concluir, o ilustre membro do 
Governo, felicitou os dirigentes 
sindicais pela maneira como têm 
defendido os interesses que lhes 
estão confiados e a forma como 
têm prestigiado a classe, dirigindo 
um apelo às entidades patronais 
para a actualização do acordo co
lectivo de trabalho da indústria 
algodoeira.

Iniuiurailo do Ualrro di ino 
Casai naadado lonsiriilr galo 
leiiudrlío sr. comendador

Terminada a visita ao Sindicato, 
o sr. Ministro das Corporações di- 
rigiu-se para o Alto de Azurém, 
onde o sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, mandou cons-

Su b secrarário  da  
E d u c a ç S o  N a c io n a l

Esteve, na sexta-feira, de pas
sagem nesta cidade, o sr, dr. Bal- 
tasar Rebelo de Sousa, Ilustre 
Subsecretário da Educação Na
cional, que foi cumprimentado 
pelo sr. Presidente da Câmara, 
e vereadores, tendo visitado os 
terrenos da zona do novo Liceu, 
ficando agradàvelmente impres
sionado,
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tra ir am encantador bairro de ioo 
casas para operários, cajás rendas 
vSo até i 50$ôo.

Momentos antes havia chegado 
o venerando Arcebispo Primaz, 
que fora recebido com manifesta
ções de carinho, ouvindo-se nma 
banda de Música executar o Hino 
Prelativo.

Ali,além das entidades que acom
panhavam o Ministro das Corpo
rações, estavam presentes, entre 
moitas outras, as seguintes indivi
dualidades :

Rev. P.e António de Araújo Cos
ta, Arcipreste; Rev. P.e José Car
los Simões de Almeida, director 
do Internato M unicipal; P.e Ave
lino Pinheiro Borda, Presidente 
da Comissão Municipal de Assis
tência; Deputados dr. Alberto Cruz 
e dr. Cerqueira Gomes; P.e José 
Dias e Prof. Manuel Cardoso, pre
sidentes das Câmaras Municipais 
da Póvoa de Lanhoso e Fafe; João 
Maria Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão), presidente da U. N.;' Capi
tão Euclides de Barros, Comandan
te Distrital da P. S. P .; Tenentes 
Diamantino Morgado e Poças Fal
cão, Comandantes da G. N. R. e da 
P. S. P., respectivamente; dr.* D. 
Maria Emllia Amaral Teixeira, 
directora do Museu Alberto Sam- 

aio; dr.* D. Clarisse Gomes da 
ilva, Notária’, Desembargador dr. 

João Vieira de Castro, Presidente 
do Tribunal Plenário do Porto; 
Ernesto Flores, Joaquim de Sousa, 
Chefe da Repartição de Finanças; 
dr. Alexandre Lima Carneiro, Pre
sidente da Câmara de Santo Tirso; 
Daniel Moura, chefe dos C. T. T .; 
dr. Joaquim de Oliveira Torres, 
dr. J. Catanas Diogo, Vice-Reitor 
do L iceu ; dr. Carlos Vieira, dr. 
Daniel Nunes de Sá, Director da 
Escola Industrial e Comercial; dr. 
Júlio Soares Leite, José Maria 
Pinto de Almeida e António Urge- 
zes Simões, Vereadores; eng.° Go
mes Alves, director dos Serviços 
Municipalizados; dr. Gaspar Go
mes Alves, chefe da Secretaria 
Municipal; dr. Armando Teixeira 
de Faria, Tesoureiro Municipal; 
eng.° Fernando Bonito, chefe da 
Re p a r t i ç ã o  Técnica; Domingos 
Mendes Fernandes, João Mendes 
Fernandes, João Teixeira, Antó
nio Pimenta, Amadeu Guimarães, 
dr. Augusto Rego, dr. Adriano 
Fernandes Azevedo, de Santo T ir
so; Alberto Vieira Braga, director 
da S. M. S. *, dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Casimiro Martins Fer
nandes, Eleutério Martins Fernan
des, dr. Francisco P. Zagalo, Joa- 

uim Garcia, presidente da Junta 
e Azurém; Capitão José Maria P. 

Leite de Magalhães e Couto, Gui
lherme Folhadela Marques, João 
A. Pimenta, dr. Alberto Milhão, 
Joaquim de Sousa Oliveira, dr. 
José do Egito Carneiro, Comen
dador Manuel Ferreira Barbosa, 
António Teixeira de Melo, José 
Rodrigues Guimarães, Adelino Ri
beiro de Abreu, dr. Manuel Jesus 
de Sousa, Joaquim Pimenta Ma
chado, Fernando Jordão, Francisco 
Pereira da Silva Quintas, P.e Gas
par Nunes, Tenente António Joa-
S uim de Sousa, Comandante dos 

. V.; Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, Comandante da L. P .; 
Bráulio Teixeira Carneiro, Fer
nando Setas, Silvino M. Rodrigues, 
António Dias Costa.de Famalicão; 
Aprlgio da Cunha Guimarães, Car
los Brandão, Angelo de Sousa e 
Silva Madureira, Manuel R. Frei
tas Faria, José Machado Vaz, José 
de Oliveira, das Taipas, Manuel 
Cardoso do Vale, João da Silva 
Guimarães, António Pádua C. Mon
teiro, António José P. Rodrigues, 
José Gilberto Pereira, Fernando 
Gilberto Pereira, etc., muitas se
nhoras, Irmãs hospitalares, etc., e 
os srs. Comendador Alberto Pi
menta Machado, sua esposa sr.* 
D. Ana Mendes Fernandes Pi
menta, seus filhos António Alberto 
Pimenta Machado e esposa sr.* 
D. Maria Eugénia Guimarães Coim- 
tjr$ Piatat» Machado, e Alberto

Pimenta Machado Júnior e esposa 
sr.* D. Maria Natália Costa Pimen
ta Machado.

B reiepiâo às Ruíoridades t a 
M  do Bairro

A’ chegada do Ministro das Cor
porações e individualidades da 
sua comitiva, subiram ao ar girân- 
dolas de foguetes, enquanto a 
banda de música das Caídas das 
Taipas executava a Maria da Fonte. 
A comitiva ministerial atravessou 
então a guarda de honra constituí
da pelos grupos folclóricos Festada 
de Guimarães, Regional da Corre- 
doura e grupo de S. Torcato, tendo 
as crianças e senhoras lançado so
bre os ilustres visitantes pétalas 
de flores.

A’ entrada do Bairro e após o 
Senhor Arcebispo Primaz, a con
vite do sr. Ministro das Corpora
ções, ter cortado, por entre vibran
tes aplausos, acordes musicais e o 
estrondear de foguetes, a fita sim
bólica, o rev. José Fernandes Ri
beiro, pároco da freguesia de 
S. Pedro de Azurém, pronunciou 
um discurso de saudação aos ilus
tres visitantes e encomiástico do 
acto benemérito do sr. Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, 
tendo ainda proferido significativa 
alusão à obra do sr. Presidente do 
Conselho. Depois, em nome dos 
habitantes do bairro, falou o sr. 
Manuel Casimiro Ribeiro Lobo, 
congratulando-se com o melhora
mento inaugurado e louvaado o 
seu realizador. E em seguida pro
feriu algumas palavras o sr. Minis
tro das Corporações, qne principiou 
por salientar o alto exemplo do 
sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, formulando votos since
ros para que tal exemplo frutifique. 
E por entre uma chuva de flores, 
lançadas por raparigas do campo, 
a comitiva dirigiu-se ao local onde 
ia ser celebrada a missa campal, 
em altar improvisado.

O Senhor Arcebispo Primaz, de
pois de paramentado, com o costu
mado cerimonial, lançou a bênção 
ao novo bairro e à primeira pedra 
de outro a construir pelo sr. Co
mendador Alberto Pimenta Macha
do, constituido por mais 150 casas, 
contíguo ao agora inaugurado. 
Nessa altura, uma largada de mi
lhares de pombas emprestou gran
deza à solenidade. Seguidamente, 
o venerando prelado, acolitado pe
los revs. Luís Gonzaga da Fonseca 
e Avelino Pinheiro Borda, cele
brou missa campal, fazendo o 
acompanhamento do Santo Sacri
fício e rezando com a multidão 
um sacerdote da cidade. Serviu 
de Mestre de Cerimónias o rev. 
P.e Gaspar Nunes.

Em amplo estrado junto do al
tar, tomaram lugar as entidades 
convidadas, vendo-se ao lado do 
evangelho o membro do Governo, 
Governador Civil, Presidente da 
Câmara, Comandante da P. S. P., 
Delegado do I. N. T. e outras indi
vidualidades. A família Pimenta 
Machado e muitas outras pessoas, 
tomaram lugar ao lado da epís
tola.

A’s lavandas serviram os srs. 
dr. Veiga de Macedo, dr. António 
Abranches, dr. José Maria de Cas
tro Ferreira, capitão E u c l i d e s  
Gomes de Barros, deputado dr. 
Alberto Cruz, dr. Valentim de 
Almeida e Sousa, comendador 
Alberto Pimenta Machado, Antó
nio Alberto Pimenta Machado e 
Alberto Pimenta Machado Júnior. 
Durante a cerimónia religiosa, que 
foi revestida de muito esplendor 
litúrgico, fez-se ouvir um admirá
vel conjunto de vozes, sob a re 
gência do rev. dr. Manuel Faria.

Ao Evangelho, o rev. dr. José de 
Jesus Ribeiro, talentoso orador 
sacro e Prior de S. Sebastião, 
proferiu brilhante alocução, te
cendo & volta do tem a: «Não é 
vulgtr 0 uiomeato qu« vivemoí», 1

considerações admiráveis. Saudou 
ainda o sr. Ministro das Corpora
ções, o sr. Arcebispo Primaz e 
o sr. comendador Alberto Pimenta 
Machado, exalçando a sua inicia
tiva, afirmando que aquele dia 
marca uma data de oiro nas suas 
benemerências.

Após a bênção, seguiu-se uma 
visita pelas entidades oficiais a 
algumas das casas inauguradas, 
visita que deixou em todos a me
lhor impressão. O sr. comendador 
Pimenta Machado foi então muito 
felicitado e cumprimentado por 
todas as individualidades presen
tes.

Durante o acto procedeu-se, tam
bém, à inauguração do forneci
mento de água e luz eléctrica ao 
bairro, por iniciativa da Câmara 
Municipal.

De tarde, e à noite, realizou-se 
no local animado arraial, com mú
sica, foguetes, exibição de ranchos 
folclóricos, etc. A’ noite, foi quei
mada uma sessão de fogo de arti
fício de bom efeito.

minuto de Homenasem ao

No Hotel da Penha efectuou-se 
às 13,30 horas, oferecido pela Câ
mara Municipal, um almoço de 
homenagem ao sr. Ministro das 
Corporações.

Presidiu ao banquete o Rev.mo 
Arcebispo Primaz, que tinha à sua 
direita o sr. Ministro das Corpo
rações e à esquerda o Chefe do 
Distrito.

Na mesa de honra viam-se ainda 
os srs. dr. José Maria de Castro 
Ferreira, presidente da Câmara 
Municipal *, Comendador Alberto 
Pimenta Machado, dr. José Antó
nio de Castro P. Lopes Cardoso, 
Juiz de Direito; dr. Valentim de 
Almeida e Sousa, Delegado do 
I. N. T . ; Padre Jfosé An t ó n i o  
Dias, presidente da Câmara da 
Póvoa de Lanhoso; Cap. Eucli
des Ribeiro G. de Barros, Coman
dante da P. S. P. *, Desembargador 
dr. João Vieira de Castro, Prof. 
Manuel Cardoso, presidente da 
Câmara de Fafe; Juiz do Tribunal 
do Trabalho; dr.* D. Maria Emllia 
Amaral Teixeira, directora do 
Museu Alberto Sam paio; Deputa
do dr. Cerqueira Gomes e Joaquim 
de Sousa, chefe da Secção de Fi
nanças.

Indistintamente sentaram-se cer
ca de 200 pessoas.

Os firiRdes
Aos brindes falou em i.° lugar 

o sr. Presidente da Câmara, que 
depois de cumprimentar o Vene
rando Primaz, aisse:

Senhor M inistro:
E’ esta a segunda vez que V. Ex.* 

visita o concelho de Guimarães.
Em Outubro de 1956 inaugurou 

V. Ex.* o Posto Clínico de Vizela 
e a sua magnífica Casa do Povo.

Tive então ocasião de o saudar 
na qualidade de Presidente do 
Município.

Hoje, mais uma vez me é grato 
fazê-lo no momento em que V. Ex.* 
propositadamente aqui se dirigiu 
para estudo dos problemas de for
mação social e corporativa e para 
o estudo da possível construção 
de novas casas de renda econó
mica, no âmbito dos novos arrua
mentos.

Essa honra lha agradeço — Se
nhor Ministro.

E’ Guimarães sede de um gran
de concelho.

Grande sob os pontos de vista 
industrial, fabril e agrícola.

Portanto, com uma população 
operária enorme.

Embora usufruindo importan
tes regalias que lhes dá a Organi
zação Corporativa, a verdade é 
que a nossa massa operária, e até 
a classe média, precisam cada vez 
mais de moradias com ar, com luz 
e com higiene.

Tudo o que V. Ex.* possa fazer 
nesse sentido, é um grande passo 
em frente.

V. Ex.* nesta sua visita acaba 
de me fazer a promessa da cons
trução, nesta cidade, de mais 85 
moradias de renda económica.

Bem haja V. Ex.*, Senhor Minis
tro, por mais este acto de justiça 
que Guimarães lhe fica a dever.

Não quero deixar de frizar a 
ajuda de entidades particulares.

V. Ex.* teve ocasião de ver o 
magnífico Bairro do Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, 
construído em boas condições, 
num sitio saudável e perto do tra
balho dos seus moradores, factor 
importantíssimo a considerar, pois 
sabemos que muitas das pessoas 
que trabalham especialmente nos 
estabelecimentos fabris da cidade, 
vivem desviados alguns quilóme
tros daqui.

Quero também acentuar que o 
Município prestou à iniciativa do 
Sr. Comendador a melhor atenção 
sob os aspectos da iluminação 
eléctrica e abastecimento de água.

Para V. Ex.*, Sr. Comendador, 
as minhas felicitações pessoais e 
do Município a que presido.

*
Senhor Ministro

Agradeço a V. Ex.* a gentilez. 
de ter vindo até nós.

O sector governativo que V. Ex.*

com tanta distinção exerce e dirige 
é tão importante, que é sempre 
com o maior prazer e com as me
lhores esperanças que o vemos 
dentro dos muros da velha cidade 
de D. Afonso Henriques.

Como já tive ocasião de dizer, 
tem V. Ex.* trabalhado ardorosa- 
mente na melhoria das condições 
de vida e de saúde dos trabalha
dores portugueses.

Ninguém, até hoje, se lhe devo
tou como V. Ex.*, vivendo-o e sen
tindo-o, com aquele espirito de 
justiça que lhe é peculiar.

Mas além desse espírito de jus
tiça, V. Ex.* cerca o estudo dos 
problemas duma verdadeira devo
ção e m ística: E’ esse espirito de 
justiça e essa mística na elevação 
e dignificação dos trabalhadores 
portugueses, que eu desejo acen
tuar.

Há um facto de relevo nos últi
mos tempos da vida nacional ao 
qual fica ligado, mais uma vez, o 
nome de V. Ex.*: a instituição das 
primeiras corporações.

Felicito V. Ex.* por essa razão.
— Brindo pelas prosperidades 

pessoais de V. Ex.*.
— Brindo por Salazar 1

*
Em seguida falou, em nome do 

Sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, o sr. Antonino Dias Pinto 
de Castro, que saudou, em breves 
e expressivas palavras, protocola
res, S. Ex.* Rev.m* o Senhor A r
cebispo Primaz, S. Ex.* o Senhor 
Ministro das Corporações, o Chefe 
do Distrito, o Delegado do I. N. T. 
e o Presidente da Câmara Muni
cipal, tendo para todas estas enti
dades palavras de apreço e de re
conhecimento.

Referiu-se à inauguração do 
Bairro e ao que representa a sua 
continuação e terminou por levan
tar a taça, bebendo pelas prospe
ridades das individualidades cita
das e de todos os presentes.

Falaram ainda os srs. dr. Antó
nio Abranches, Governodor Civil; 
dr. Jorge da Costa Antunes e dr. 
Augusto Rego.

beguidamente levantou-se o Mi
nistro para falar.

No seu agradecimento, o sr. dr. 
Veiga de Macedo fez algumas afir
mações de sentido político, dizen
do que o corporativismo portu
guês é já hoje uma reconfortante 
realidade, que, no futuro, se con
solidará cada vez mais.

Em seguida, o sr. dr. Veiga de 
Macedo referiu-se à obra realizada 
no concelho de Guimarães pela 
organização corporativa e afirmou 
que lhe seria grato que as Casas 
do Povo se tornassem extensivas 
a todas as localidades da região e 
que os industriais têxteis se orga
nizassem corporativamente, para 
melhor poderem defender os seus 
interesses comuns.

Ao terminar, o sr. dr. Veiga de 
Macedo bebeu pelas prosperida
des das pessoas presentes, pelas 
felicidades do povo de Guimarães 
e por íntima aproximação entre 
patrões e operários.

Por último falou o sr. Arcebispo 
Primaz, que encerrou os brindes, 
com breves palavras de louvor e 
de agradecimento.

RECITAL DE POESIA
de

Foi um verdadeiro êxito artístico 
a noite de 15 deste mês, no Salão 
Nobre do Grémio do Comércio, 
onde D. Margarida Lopes de Al
meida, a Ilustre Senhora Brasileira, 
e notável declamadora tão apre
ciada pelos portugueses, deu um 
recital de poesia, que a todos des
lumbrou.

Filha de uma notável famiiia de 
artistas brasileiros, vivendo desde 
nova o ambiente da arte, conforme 
assinalou, numa apresentação feliz 
e distinta, o poeta Dr. Tomás de 
Alvim, não sabemos que mais apre
ciar, se a facilidade com que diz, 
se a conjugação entre o que diz e 
0 que representa, imprimindo a 
poesia uma vida a todos os títulos 
intensa.

Saudada depois pelo poeta vima- 
ranense sr. Jerónimo de Almeida, 
com dois formosíssimos sonetos da 
sua autoria, que D. Margarida Lo
pes de Almeida, muito sensibilizada, 
agradeceu, ouvimos poesias de poe
tas portugueses e de poetas brasi
leiros e até uma poesia em galego, 
desdobrando-se a declamadora em 
beleza e em arte auditivas, que a 
assembleia aplaudiu permanente- 
mente.

De notável também as poesias 
de brasileiros que nunca vieram a 
Portugal e que, pelo seu cunho 
patnouco, proíundamente impres
sionaram.

A Câmara Municipal de Guima
rães, por gentileza do seu Presi
dente, ofereceu à Ilustre Senhora 
o Livro de Oiro da Cidade.

Ao terminar a sua declamação 
«Perante o túmulo de D. João de 
castro», a assistência, de pé, ova
cionou emocionada a Ilustre Se
nhora, que agradeceu comovida.

R ád io s-R eparaçõ es
\lm eida & Marques, L.au

IR. da Rainha, 38-40 - uuunar.ee
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G A Z E T IL H A :

F L O R E S ! . . .

Mês de Maio, mês das flores, 
na aleluia das cores 
a tornar mais linda a terra :
— nos jardins, pelos caminhos, 
se desdobram em carinhos, 
desde o vale até à serra ! .. .

Andam campos, e valados, 
soberbamente enfeitados, 
a sorrir para quem passa:
— sorrir das coisas pequenas 
e, como o das açucenas,
tão cheio de etérea graça / . . .

A moça, de olhos risonhos, 
vem demandar brandos sonhos 
ao peitoril da janela :
— e, no florido canteiro, 
baila um odor feiticeiro,
a enamorar-se por E la ! .. .

Alegres, e mui bisarras, 
as flores cantam nas jarras, 
a espalhar airosidade:
— e, encantando nossos olhos, 
se amortecem os abrolhos,
e recuamos na idade / . . .

De perfume captivante, 
doce, casto, aliciante, 
é o flor da laranjeira. . .
— É  quanta flor de pureza, 
a estiolar, na incerteza
de sonhar a vida inteira l . ..

. . .  Mas certa flor há, porém, 
que dá tristeza a alguém, 
por seu condão estranhável:
— p ’ra o vendeiro é dissabor, 
se o casco, pingando a «.flor*, 
nâo se torna aconselhável. . .

OrHgSo-

Vida Rolária
Presidida pelo sr. Antonino Dias 

de Castro, secretariado pelo sr. 
António Ribeiro Ferreira Caídas, 
realizou-se na 4.a-feira a reunião 
nabitual do Rotary Clube, no de
correr da qual o Presidente deu 
conhecimento das deliberações to
madas na Conferência do Distrito, 
realizada a bordo do vapor «Mo
çambique» na pretérita semana. 
Foi deliberado, a propósito, man
dar telegramas de felicitações ao 
Governador do Distrito, Conde 
de Caria e ao Clube de Lisboa, 
pelo êxito da Conferência.

O expediente foi lido pelo secre
tário, seguindo-se uma troca de 
inpressões entre os presentes.

O «Ritmo Louco»
no T ea lro  Jo rd ã o

O Grupo Musical «Ritmo Louco» 
levou a efeito na 4.*-feira, no Tea
tro Jordão, o seu anunciado espec- 
táculo, que decorreu com brilho e 
registou bastante assistência.

Apresentou o drama j  i o  P e d r o  
e a engraçada comédia C a v a l h e i 
r o  R e s p e i t á v e l , concluindo o sa
rau com um acto de variedades.

Merece ser louvado o sr. dr. 
Santos Simões, que orientou os 
briosos rapazes do «Ritmo Lou
co», ensaiando-os, o que consti
tuiu em grande parte, dada a com
petência do orientador, o êxito 
obtido com aquela representação, 
que muito agradou ao público.

Sociedade Martins 
Sarmento

Faz-se público que, em 31 
do correntente mês, se pro
cederá à arrematação em has- 
ta pública, na sede desta Co- 
iectividade, dos materiais de 
demolição, excepto a pedra, 
da parte antiga úo edifício da 
Sociedade Martins Sarmento, 
constando de todas as madei
ras, (travejamentos, soalhos, 
portas e janelas, etc.), vidros, 
terragens, etc., e bem assim, 
de 44 estantes de pinho de 
Riga da Biblioteca Pública.

Aceitam-se propostas em 
carta fechada até ao dia 25 
do corrente. O edifício esta 
patente, em todos os dias 
úteis, das 13 às 18 horas.

Guimarães, 17 de Maio de 
1958.

A Direcção da Sociedade 
Martins Sarmento.

ftlliBete ini ouro Urânio pombas,
t peuia» Imas. Perueu-se e grati- 
tica-se quem o entregar na nossa 
> cáaeção. 304

.0íi[iaUEBaM^:rv.u;
|em Covas, na Barbearia Covense.

Pelo Teatro
A Companhia 
RAFAEL DE OLIVEIRA

v a i  ret i rar
Vai retirar desta cidade onde 

esteve a trabalhar, com geral agra
do do público que a acolheu com 
simpatia, a excelente Companhia 
Rafael de Oliveira, que nos dias 10 
e 11 levou à cena as peças 0 Sapa• 
tinho de Vidro e A Dama das 
Camélias, ontem representou A 
Calúnia, e que hoje apresentará, 
em récita de despedida, a notável 
peça A Fera. original do eminente 
dramaturgo Dr. Ramada Curto.

De esperar é que o público 
acorra a ver o último espectáculo, 
sabido que tão cedo não teremos o 
prazer de ver entre nós um tão bem 
organizado conjunto de Artistas.

T e a t r o  J e r d i i
APRESENTA

- - - - - ID1E, i 'S  15 D B'8 21,30 BBBSS —
M arlon B rando  — M iiko Taka 

em

S A Y O N A R A
Cinem a Scop — Technicolor 

A mais bela h istória de amor 
no mais belo filme de todos os tempos. 

(Eapictácuio para maioras de 17 anes)

futi-uim. 21 - n  2ud mu
L iza b eth  S c o tt= W e n d e lí Corey 

em
RITMO NO  CORAÇÃO

V ista Vision — Technicolor 
O m elhor filme de «Roch and Roll» 

(Espectáculo para maiores da 17 moi)

miin-ritu, i2—r i  21.21 um
C h ris tin e  K an flam  =  Robert Freitag 

em

O  A N J O  M U D O
A im pressionante revelação de festival 

de Berlim.
(Espectáculo para maiores de lt anos)

llllll, 24 I I 21,21 lllll
F ess P a rker— B u d d y Ebsen —Jeff York 

em
Davy Crochetl e os Piratas

T e c h n i c o l o r  
298 (Espectáculo para maioras de 1! mm)

Teatro DesmontM
A Companhia Rafael de Olivei- 

ra, apresenta hoje, em récita de 
despedida, a célebre peça em 
4 actos, original do eminente dra
maturgo Dr, Ramada Curto:

A F clR A
(Para maia de 17 anos)

VID A MUSICAL

R E C I T A L

Eurico Thomaz de Lima

Este ilustre pianista-compositor, 
realizará no próximo dia 26, no 
Salão de Festas do Teatro Jordão, 
o seu recitai anual em Guimarães, 
interpretando obras de Bach-Bu- 
soni, Chopin, Liszt, Moszkowski, 
Walter Viemann e da sua autoria,

Festa comemorativa
das Enc íc l icas  Sociais

O Sindicato Nacional dos Em
pregados e Operários da Indústria 
de Panificação, festejou no dia 15, 
mais um aniversário da publicação 
das Encíclicas Rerum Novaramt 
Quadragésimo Ano, tendo sido 
celebrada uma Missa no templo 
dos Santos Passos, pelos sócio» 
falecidos; uma sessão solene n» 
sede do Centro de Recreio Popular 
e um almoço de confraternização, 
que decorreu animado.

A n t ó n i o  P e i x o t o  G uise

A G R A D E C IM E N T O
José Joaquim Guise, cumpre 0 

dever de agradecer públicamente, 
e por este meio, a todas as pes
soas e colectividades que quise
ram compartilhar do seu enorme 
desgosto, com a morte do seu 
saudoso filho António Peixoto Gui
se, testemunhando-lhes, na impos
sibilidade de o fazer individual
mente, a sua indelével gratidão 
pelo grande conforto moral que 
lhe proporcionaram.

Guimarães, 16 de Maio de 1958.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES 3

Ideias que se podem ter por ocasionais

Portugal na balança do Mundo

I — Os primórdios da nacionalidade
Por CORREIA DA COSTA.

Uma meditada observação de um 
mapa do Império Romano, sobre
tudo aquele de que nos servimos 
na Histoire R om aine, de Victor 
Duruy, dá-nos a antecedência de 
Portugal. Esse rectângulo providen
cial então não acrescido de parte 
do Reino de Leão, incluindo a actual 
Galiza, previa a existência, mil e 
duzentos anos depois, de um país 
ecuménico e universal que, envol
vido de início numa penetração ru
ral cora a dinastia de Borgonha, 
viria, séculos depois, com a dinas
tia de Avis, a ser o campeão e o 
pioneiro da esfericidade do Globo, 
com os descobrimentos quatrocen
tistas e quinhentistas. O somatório 
de gerações e raças só nos dava 
amalgamamente uma razão de ser 
projectadora, uma directriz, uma 
seta para o futuro. Fenícios, Car
tagineses, Gregos, Romanos, Árabes, 
Moçárabes, Celtas, Judeus, numero
síssimos, nos primeiros séculos da 
independência e gozando de altos 
privilégios, acréscimos ignotos de 
outras raças, entre as quais os Ibe
ros e os Romanos-Lusitanos, totali
zavam um todo comum, a razão 
ocidental de ser Português ou Lu
sitano, o hom us lu s ita n u s. Se fi
larmos desde o início de Portugal, 
desmembrado do Reino de Leão, 
tom a antevisão de Vimaranis de 
Mumadona, fundadora galega do 
burgo, nem sempre apoiados pela 
Santa Sé e pelas bulas papais, o iti
nerário e a* árvore genealógica de 
qualquer português comum de nos
sos dias, quais seriam os avós ou 
antes quais seriam os avoengos, de 
qualquer português contemporâneo? 
Vinte avós prováveis o antecedem. 
Raças e fundos emigratórios, com
portam, repetimo-lo, Cartagineses, 
Gregos, Romanos, Celtas, Árabes, 
Moçárabes, Judeus, Africanos. Den-
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tro desta mescla que se fundiu e 
amalgamou, encontrar-se-á um tipo 
comum? Terão os Portugueses de 
hoje, a percepção dos seus avós de 
antanho?
No notável livro de Aquilino Ri

beiro, historiador, A vós de nossos 
évòs, o mistério sobrenada ao sabor 
de correntes raciais incertas.
No fundo, uma certeza existe. Foi 

o somatório dessas raças que reve
lou ao Mundo a existência de um 
pequeno país que foi grande e a 
sobrevivência de um grande impé
rio, que é hoje pequeno, na relati
vidade das circunstâncias.
A previsão romana da Lusitânia, 

o domínio de Roma no Ocidente e
0 nosso contacto com o Islão, que 
combatemos e dominámos, ein parte, 
no Norte da África e que nos ocu
pou durante mais de dois séculos, 
deram a Portugal um ditongo celto- 
arábico que permanece ainda. 
Fomos, somos e seremos uma na

no cujos limites se têm mantido 
quase imutáveis e intangíveis, ape
ar do episódio irridento de Oli- 
vença, durante oito séculos de inde
pendência. Um pequeno, um rápido 
resumo histórico, condiciona a nossa 
«rutura nacional. Pequena mo- 
Nrquia rural, pouco a pouco or- 
pmzando os seus clans, sob a di- 
ustia de Borgonha, Portugal define 
•sseus limites, autentica a sua lín- 
W, com influências galaico-proven- 
tris, raízes de palavras árabes e es
taturas romanas e de baixo latim e 
«o prefácio da nossa grandeza e 
perenidade perante a História «do 
tacente e rompente reino» unifi- 
audo o Norte godo e o Sul moçá- 
nbe, como sintetiza Jaime Cortesão,- 
utor de A Expedição de  Pedro A l-  
tr« Cabral e o D escobrim ento  do  
lr«il e Do Sig ilo  N acional sobre  
*dtscobrimentos, livros de notável 
quilate.

os três grandes actos das 
tassas gestas imorredouras, come- 
am dois deles com o advento da 
ábastia de Avis, que foi o período 
áreo e prestigioso do nosso fas
tígio.
Aljubarrota com a táctica gloriosa 

à Azincourt é o apogeu e a defi- 
áçlo eterna da nacionalidade. Re- 

-se a maioridade da Nação, 
[tai os grandes reis D. João II,
* João 111 e D. Manuel cria-se e 
bfine-se o nosso universalismo com 
«nossos descobridores, os nossos 
Wáis do C>F*:*te, com os nossos 
Ptades â.^.aes. Portugal marca 
> seu - ecuménico na História
1 Civilização e com Camões e o 
to Império lírico e moral, somos 
‘vanguarda cristã de todo o Oci- 
bte.
Cum o eclipse consequente à dua- 

tbdt Castela-Portugal, mantivemos 
to silêncio a restauração do nosso 
topério, que se alargava por to- 
to as partes do Mundo, desde os 
tofins da Oceânia até a terras 
toericanas e africanas, amassadas 

o nosso sangue. Surge 1640, 
‘terceiro fasto epopeico da nossa 
totária e ainda directa e indirec- 
!toente ligado à dinastia de Avis, 
j[que era razão e causa, ou me- 

de que era causa e razão de- 
'taúnante, porque foi ainda o pres

tígio dos homens de Avis, que nos 
permitiu o milagre premeditado de 
1640, reparado e apoiado pela Grã- 
-Bretanha e pela França de Riche- 
lieu e Mazarino. Portugal ressurge 
e readquire a quase totalidade do 
seu Impcrio, quebrando assira a 
dualidade dinástica Castela-Portugal 
que nos custou uma guerra fron
teiriça e dispendiosa, ajudados e 
aconselhados até por Turenne, como 
se comprova com o notável estudo 
Os ú ltim o s anos de T u ren n e , dc 
Camille-George8 Picavet, sobre esse 
grande cabo de guerra, a quem de
víamos uma homenagem alargada a 
Richelieu, que tutelarmente nos am
parou: < «Turenne decida le Roy 
(Luís XIV) a ne point abandonner 
le Portugal et preta son nom à cette 
entreprise clandestine. 11 ne pou- 
vait être question d’envoyer de 
1’argent et des renforts de France, 
directement au Portugal. L’inter- 
mediaire naturel dans la pensée de 
Louis XIV et de Turenne devait 
être le Roy d’Angleterre». («Tu
renne», pág. 103).

Com o advento da Casa de Bra
gança e os sucessos decorrentes da 
sua dinastia, sofremos o segundo 
grande choque ou colapso conven
cional depois de Alcácer Quibir: o 
Ultimatum de Janeiro de 1890, mês 
e ano fatídicos. Com ele fechamos 
este pequeno intróito que é uma 
síntese simbólica da nossa História 
encarada no seu apogeu e no seu 
complexo. Deste já debatido e con
cretizado facto em que os funda
mentos da Aliança inglesa, em vez 
de nos ampararem e salvarem, nos 
perderam, surgiu a responsabilidade 
ocasional, de um homem público 
ainda hoje discutido no longínquo 
rescaldo dessas consequências diplo
máticas e que sofreu todo o choque 
integral do acontecimento: Henrique 
de Barros Gomes, ministro dos Ne
gócios Estrangeiros do U ltim a tu m . 
Ele foi o orgulho Nacional ferido, 
foi o sacrificado dos interesses di
násticos do imperialismo britânico 
da era vitoriana e foi, certamente, 
o último personagem vencido e coa
gido das nossas gestas de antanho, 
que nos apraz citar e enaltecer, já 
que o seu nome está intrinsecamente 
ligado a esse conflito nacional.

Etnile Lengyel, num livro sobre 
Dakar, escreve sobre a Aliança In
glesa estas judiciosas considerações: 
«A Grã-Bretanha e Portugal foram 
amigos durante séculos. Portugal 
era considerado «o mais antigo 
aliado da Inglaterra».

Esta aliança apoia-se sobre neces
sidades diplomáticas e militares. 
A Inglaterra poderia ter riscado 
Portugal do mapa em qualquer mo
mento. Preferiu não o fazer porque 
era mais vantajoso possuir deter
minados territórios entre mãos ami
gas. Este meio de con tro le  era 
menos custoso e suscitava menos 
inveja do que a ocupação directa. 
Portugal encontrava-se muito fraco 
para ser desleal. Considerava, no 
entanto, de seu lado, muitas van
tagens neste arranjo. Um protector 
potente num mundo hostil não era 
para desprezar. Porque já havia 
muito tempo que Portugal e Espa
nha não eram as primeiras potências 
coloniais do Mundo. A Espanha 
tinha sido muito altiva para aceitar 
uma protecção; assim perdeu quase 
tudo, enquanto Portugal, mais pe
queno e mais fraco, tinha podido 
conservar um império colonial cujas 
dimensões são vinte e três vezes, 
aproximadamente, o tamanho da 
Metrópole. Este império está dis
perso pela África, na tndia e na 
China. («Dakar», Nova York, 1943, 
pág. 264).

Como vinham longe o apogeu do 
Oriente e da Índia, as conquistas 
no continente americano e o por
tentoso Brasil, cordão umbilical da 
grei! Em contrapartida do nosso 
heroísmo vencido foi Camões, ainda, 
que nos amparou com as oitavas 
eternas dos L usíadas, fa ze i m ais o 
que souberdes, poema da Europa 
para o Mundo, o poema da Idade 
Moderna, o símbolo de uma grande 
raça e de grandes homens que tive
ram o orgulho desmedido de serem 
portugueses num pequeno país que 
foi e será sempre grande, enquanto 
alinhar à direita do ocidente cristão.

A previsão ecuménica e universal, 
de Portugal manteve-lhe, de facto, 
esse universalismo que o prolonga 
no tempo e no espaço, dando ao 
nosso País de origem, extremo oci
dental do p e ti t  cap de V A sie, como 
Paulo Valéry apelidou a Europa, 
portanto o mais a ocidente do oci
dente, a responsabilidade de ser a 
última janela aberta da Europa, 
para o Oceano Atlântico e para o 
mundo transoceânico e onde a nossa 
História, a nossa língua e a nossa 
alma revivem e se prolongam.

Portugal universal só tem simi
litude com o Portugal total dos Por
tugueses europeizados e ocidentali- 
zados. Somos, afinal, do Mundo 
para o Mundo e de nós para todos.

O MOMENTO POLÍTICO
(Continuação da 1.* página)

C O M U N IC A D O  D A  C O M IS S Ã O  D I S T R I T A L  D E  B R A G A  D A I COMUNICADO À IMPRENSA DA COMISSÃO CONCELHIA DA CANDIDATURA D0

U N IÁ O  n a c i o n a l SENHOR GENERAL HUM SERIO  DELGADO

Recebemos, com pedido de publi
cação, o seguinte:

“ DEFINE-SE UM CANDIDATO’'

«Eu não tenho podres: eles é que 
os têm».

Eis uma das sonoros.s fanfarroni
ces com que o General Humberto 
Delgado houve por bem emoldurar a 
sua Candidatura à Presidência da 
República. Sua Ex.a é puro, ilibado 
de qualquer podridão. Nenhum mi
cróbio infecto conseguiu penetrar a 
sua couraça espiritual ou corromper 
o seu estofo moral. Não há nó
doas no seu carácter nem manchas 
na sua personalidade. £ um puro 
tipo. . .

Daí o tom arrogante desta auto- 
-canonização, semelhante àquele que 
o levou já a escrever no livro que 
é hoje célebre — Da pu lh ice  do  
H om o Sapiens, pág. 210: «Acho 
que.JSua Ex." o Senhor Deus deve 
saber. . .  que eu sou um homem de 
carácter, honrado, caritativo, que 
gostaria de ver o mundo melhor 
ainda que para isso eu próprio ti
vesse .de me sacrificar material
mente».

Daí ainda que o General Hum
berto se sinta no direito de ape
drejar os telhados de vidro dos 
outros («eles é que os têm», os 
podres). Os telhados de Sua Ex.* 
não são de vidro.

Como conseguiria o Senhor Gene
ral imunizar-se da podridão, es
tando há mais de 30 anos em con
tacto permanente com o foco de 
infecção nacional que, na sua opi
nião, é a situação política decor
rente do 28 de Maio?

O facto de ter sido adjunto mi
litar do Comando Geral da Legião 
Portuguesa não lhe inquinou as 
ideias ou o carácter?

E o tempo que passou como Co
missário Nacional adjunto da Mo
cidade Portuguesa, a organização 
patriótica que o Senhor General 
insultou suezmente no comício de 
Lisboa com a referência tão chis
tosa' (!) ao S do cinto, também não 
manchou a pureza do ideal ou a 
folha dos serviços políticos?

E o voto de confiança que Sa- 
lazar lhe concedeu quando foi no
meado representante do nosso Go
verno junto da N. A. T. O., lugar 
de alto significado político, nem 
esta confiança afectou ou infectou 
o seu carácter independente?

Nem mesmo o alto cargo que 
ainda ao presente desempenha na 
direcção da Aeronáutica Civil?

Das duas uma: ou o Senhor Ge

neral se solidariza cora a política 
que serviu e, como homem de ca
rácter, assume a quota-parte das 
responsabilidades de servidor do 
Estado Novo, ou concede que a 
sua actuação política tem sido uma 
farsa, para não dizer uma traição 
à causa nacionalista que serviria 
menos sinceraraente.

No primeiro caso, o ilustre can
didato, dito independente, tem os 
mesmíssimos podres que atribui aos 
outros servidores da situação («ele6 
é que os tem»), de que tem sido 
elemento preponderante. E então 
está a cuspir para o ar: é o pri
meiro atingido pelos salpicos da sua 
vesânia.

No outro caso teríamos uma in
digna comédia a servir de base à 
candidatura para o mais alto cargo 
da Nação.

Ou será que o foco infeocioso 
não é, afinal, tão infeccioso como 
Sua Ex." afirma?

A primeira qualidade que a Na
ção exige do seu Chefe Supremo 
é o carácter, a decência moral, a 
coerência de atitudes.

Recebemos, com pedido de publi
cação, o 6eguinte:

«Irmanados no ideal da libertação 
da Pátria, redimindo-A de trinta e 
dois anos de ditadura, durante os 
quais o pensamento e a acção da 
grande maioria dos portugueses sc 
reduziu à modesta função de me
ros espectadores da Vida Nacional, 
um grupo de vimaranenses, sen
tindo ter chegado o momento pro
pício de, por sistema evolutivo e 
pacificador, se conseguirem os altos 
destinos de Portugal, decidiu cons
tituir-se em Comissão concelhia de 
apoio à Candidatura do Senhor Ge
neral Humberto Delgado.

Do entusiasmo e vibração que a 
intervenção do Senhor General pro
vocou etn todo o País, ficará para 
todo o sempre a recepção triunfal 
que lhe foi oferecida na cidade do 
Porto no passado dia 14.

Dezenas e dezenas de milhares de 
homens lhe manifestaram, expontâ
neamente, todo o seu apoio e admi
ração, e isto porque o seu exem
plo de Homem sem Medo contagiou

Áos Democratas e Republicanos de Guimarães

Recebemos, coin pedido de publi
cação, o seguinte comunicado:

*Nós v im os para  rogar a concór
d ia , a un idade e a p a z; para  o b te r 
m os, pelo  trabalho e so lidariam ente , 
o pão e a ju s tiça  para  todos os 
P o rtugueses».

(Do manifesto do Candidato 
da Oposição Democrática, 
Dr. Arlindo Vicente).

Ao levarmos até Vós, Democratas 
e Republicanos Vimaranenses, a sau
dação fraternal e o apelo à presença 
política da Comissão Concelhia de 
apoio à Candidatura da Oposição 
Democrática do Dr. Arlindo Vi
cente, melhor credencial não Vos 
poderíamos apresentar que esta 
mensagem tão expressiva do nosso 
Candidato.

Alertando-vos para o apoio firme 
e decidido à Candidatura da Opo
sição Democrática, nós pensámos na 
concórdia, na unidade e na paz; so
licitando a vossa colaboração cons
tante e incondicional à Candidatura 
da Oposição Democrática, nós dese

jamos pão e justiça para todos os 
portugueses.

Para isso unamos a hora presente 
da nossa luta às horas passadas da 
Resistência onde houve exílios, onde 
houve prisões, onde houve torturas, 
onde houve martírios, mas onde os 
Democratas se deram as mãos e se 
sacrificaram.

Passamos na hora presente o eco 
ampliado de todas as horas passa
das, onde não houve oportunismo 
nem comodismos, onde sempre se 
acreditou que a obra de resgate era, 
necessàriamente, obra de todo o 
Povo Português.

Viva a Pátria! Viva o Povo 
Português!

Guimarães, 15 de Maio de 1958.

A Comissão Concelhia de Apoio 
à Candidatura do Dr. Arlindo Vi
cente :

José Jacinto Júnior, industrial; 
Eduardo Salgado Lobo, advogado; 
Manuel Jesus de Sousa, farmacêu
tico; José Baptista Sampaio, indus
trial; José Teixeira Guimarães, pro
prietário; Francisco Pinto Rodri
gues, advogado.

todos os portugueses, e fez eclodir 
o que trinta e dois anos de ditadura 
tinham conseguido abafar.

Se o povo português não tem 
educação cívica ou preparação in
telectual julgada necessária para vi
ver em regime de Liberdade, isso 
só significará que nada deve o País 
à ditadura, e que pelo contrário é 
esta a responsável dessa pretensa 
falta dc civismo e de educação.

Mas os portugueses têm qualida
des inatas que exuberantemeute a 
história revela e que suprirão e su
bstituirão a nefasta acção de trinta 
e dois anos de medo.

A intervenção do Senhor General 
Humberto Delgado na vida política 
nacional, a sua coragem e desassom
bro constitui, apenas, o que todos 
os portugueses pensavam e sempre 
pensaram da actual situação política.

Apresentando-se como Homem e 
não pretendendo ser adorado como 
um Deus, o Senhor General Hum
berto Delgado pretende acabar com 
o culto da personalidade que em 
Portugal se criou a exemplo dos 
países para lá da Cortina de Ferro.

Orientados, portanto, por ele, 
vencendo o complexo do medo, vi
mos apelar para todos os democra
tas e patriotas do nosso concelho, 
solicitando-lhes todo o apoio, quer 
traduzido na obtenção de fundos, 
quer na acção divulgadora da can
didatura, quer colaborando na fis
calização das assembleias eleitorais.

A Comissão tem a sua sede pro
visória na Avenida Eng. Duarte 
Pacheco e é constituída por:

aa) António Emílio Brochado Tei
xeira, advogado; Bernardino Alves 
Marinho, comerciante e proprietá
rio; José Faria Martins, comer
ciante: Joaquim Alves da Costa, 
emp. bancário; Helder Raul Lemos 
da Rocha, eng. civil; Eduardo Pe
reira dos Santos, comerciante; Fer
nando Alberto Martins Ribeiro da 
Silva, advogado; Fernando Sequeira 
Neves, guarda-livros; Armando Mar
tins Ribeiro da Silva, comerciante; 
António Torres, industrial; António 
José do Couto, operário; José Mi
randa da Costa Pacheco, industrial; 
António Augusto Almeida Ferreira 
Júnior, proprietário; Manuel Fer- 
nandes Policarpo, caixeiro viajante; 
Augusto Ribeiro Araújo, proprietá
rio; Manuel Maia de Oliveira, ope
rário; Delfim da Silva, industrial; 
Eduardo Ribeiro, construtor civil.

Guimarães, 15 de Maio de 1958».

DOS LIVROS
O  Infante D . Henrique —  o 

Homem e a sua Época, por
Mário Domingues.

A Vida do Infante D. Henrique 
é verdadeiramente apaixonante: —
Selo homem e pelo sonho extraor- 

inário que o dominou sempre; e 
também pela excepcional projecção 

ue essa vida teve no mundo mo- 
erno. Daí, o interesse, a simpatia 

e a devoção com <jue desde a sua 
morte até nossos dias historiadores, 
geógrafos, marinheiros, políticos e 
sociólogos, sobre essa figura de vi
sionário genial e de homem arguto 
e prático, se debruçaram e gastaram 
anos, procurando descobrir o que 
não evidenciaram seus escritos, suas 
falas, suas acções, suas descobertas 
e, principalmente, o que nesse ho
mem levou ao sacrifício de não 
construir um lar, a energia com 
que venceu as maiores resistências, 
ao estoicismo com que sacrificou o 
irmão Fernando, ao desinteresse por 
tudo o que não fosse a realização 
do seu sonho de dilatar a Nação 
Portuguesa. Daí, a tentação que 
Mário Domingues também sentiu, 
forte, avassaladora, de juntar a bio
grafia de D. Henrique às que tão 
brilhantemente traçara do Condes- 
tável D. Nuno Alvares Pereira, do 
Padre António Vieira, de D. Pedro 
e D. Inês e do Marquês de Pombal. 
E ainda bem que o fêz fugindo à 
pretensão de erudito, evocando, com 
base nos documentos históricos, com 
inteligência e calor, a figura que 
dominou a era de Quinhentos. Não 
há, neste novo livro de Mário Do
mingues, s o m b r a  de romance. 
E ainda bem que o fez fugindo à 
do Homem e da Época, visto que 
todas as figuras, por tnaiores que 
sejam, necessitam do quadro etn que 
viveram e agiram. Não traz, no 
domínio histórico, novidades; mas 
oferece, por interpretação inteligente 
e segura dos documentos e factos 
históricos, uma figura compreensí
vel, indo até o ponto de discutir 
e esclarecer questões deficientemente 
ou erradamente postas por outros 
biógrafos do Infante.

Este novo livro de Mário Domin
gues, O In fa n te  D. H enrique  — o

H om em l e a sua É poca, ficará como 
uma das suas melhores obras porque 
o escritor tratou o assunto à altura 
da grandeza e dificuldade do em
preendimento.

Um volume bera apresentado, tendo 
uma artística capa de Júlio Amo- 
rim, com um bom retrato do In
fante. (Edição Romano Torres).

Santa Filomena

Na Capela de Santa Filomena, 
em Mouquim — Famalicão — princi
pia uma solene novena era honra 
da grande milagrosa no dia 16 dc 
Maio e terminará no dia 24. Esta 
novena tem duas finalidades: agra
decer a Santa Filomena a cura da 
Sr." D. Maria de Sousa Guimarães, 
funcionaria distinta dos C. T. T. 
de Vila Nova de Famalicão, e a pre
paração dos devotos para a festa 
do dia 25 de Maio, dia era que se 
comemora a descoberta do corpo de 
Santa Filomena.

Em 24 de Maio do ano de 1802 
os escavadores encontraram a se
pultura de Santa Filomena nas Ca
tacumbas de Santa Priscila, em 
Roma, e o sarcófago foi aberto no 
dia seguinte, 25 de Maio.

Ao abrir-se o túmulo, encontra- 
ram-se as relíquias da Santa Virgem 
Mártir, com uin vaso de vidro, con
tendo uma porção do seu sangue in
teiramente ressequido.

Esta data vai ser comemorada fes
tivamente no dia 25 do mês de 
Maio, na primeira capela erigida 
em Portugal em louvor da mila
grosa Santa e onde se encontra uma 
relíquia da mesma.

O Padre Sebastião Campos, que 
criou a «Obra de Santa Filomena», 
continua a pedir o auxílio de todos 
os devotos para levar a efeito a 
fundação de um orfanato para 
crianças pobres.

Todos os auxílios devem ser-lhe 
enviados para Mouquim — V. N. de 
Famalicão. I

CARTA DO BRASIL

0 fixito nacional da Exposição 
das obras do Museu d’Arta de 

S. Paulo, Rio de Janeiro

Continua em pleno êxito a ex
posição dos cem quadros do Museu 
de Arte de S. Paulo no Museu de 
Belas Artes do Rio. Milhares e mi
lhares de pessoas a têm visitado 
sendo opinião unânime que o Mu
seu de Arte de S. Paulo é, sem dú
vida, um dos mais ricos e variados 
do mundo, merecendo, por isso, o 
seu fundador e animador, Dr. Assis 
Chateaubriand, o reconhecimento do 
Brasil. A ida ao Rio das obras 
primas do Museu de S. Paulo, de
pois de terem sido exibidas nas ca-
Eitais da Europa e dos Estados 

nidos, constitui um acto de be
nemerência cultural que consagrou 
pública e definitivamente o espírito 
superior do actual embaixador do 
Brasil em Londres.

E não c só no Rio que lhe são 
rendidos louvores entusiásticos.

O poeta, escritor e político ban
deirante Menotti del Picchia escre
veu na G azeta  de S. Paulo um ar
tigo magnífico sobre a nova ini
ciativa do presidente dos D iários 
Associados.

Nesse artigo lê-se:
«Um museu é ura templo cultu

ral erguido ao génio da Hunani- 
dade. É, por outro lado, um ates
tado de civilização. Tem dupla e 
transcendente função: ensinar e con
servar o gosto pelas mais altas 
criações do espírito e atrair turistas 
fazendo entre eles propaganda do 
progresso intelectual de uma nação.

E Assis — tão discutido e tão 
admirado — é, a meu ver, o maior 
herói da «vocação pública» que 
possui o Brasil. Minha velha admi
ração por essa personalidade esfu- 
siante e explosiva, fanática na con
secução de objectivos que, pela sua 
grandeza, parecem utópicos, cresceu 
muito mais ao ver que o embrião 
do Museu que, com o carinho de 
Bardi, erguera no prédio dos D iá
rios Associados, é hoje um museu 
dos mais importantes do mundo. 
Prodigioso Assis! Assombroso tra
balhador!

I E vi, cheio de orgulho brasi- 
I leiro diaute da grandeza da obra, 

Rafael Sânzio, Mentegna, Bellini — 
cuja mostra integral me assom
brara em Veneza — Granach, Bosch, 
Ticiano, Clouet, el Greco, Rubbeus, 
Franz Halls, Poussin, Velasquez, 
van Dych, Rembrandt, os quatro 
grandes Nattiers, Chardin, Frago- 
nard, Gainsborough, Goya, Ingres, 
Corot, Delacroix, Coubert, Manet, 
Renoir, Degas, Cezanne, Van Gogh, 
Gauguin, Picasso, Matisse, Ribera... 
Quantos mais?

Diante desse milagre, realizado 
por esse fanático genial, minha 
admiração transformou-se em gra
tidão. É, porém, o Brasil e não 
eu quem deve agradecer ao seu 
criador tão formidável obra».

Henrique Pongetti o brilhantís
simo cronista de O G lobo e da 
M anchete escreveu também no pri
meiro:

«O grande público carioca con- 
venceu-se agora da importância do 
atrimónio do Museu de Arte de 
. Paulo. Vi gente em estado de 

completo estuporamenlo diante dos 
quadros expostos no nosso pau
pérrimo Museu Nacional de Belas 
Artes, carecente de tudo, até de um 
guarda-chuva. De Jerónimo Bosch 
a Modigliani e Utrillo — quantas 
telas preciosas! quantos valores ines
timáveis»!

«Uma exposição de tamanha im
portância t e r i a  justificado uma 
acção publicitária conjunta do Mi
nistério da Educação e do Departa
mento de Turismo. Cartazes nas 
cidades próximas do Rio, caravanas 
organizadas pelas agências de via- 

. gens, visitação organizada com ex
plicadores competentes, aulas para 
a classe estudantil, conferências para 
iniciados mais exigentes. Não se 
tirou da inostra o rendimento peda
gógico desejável».

«Eu me alegrei muito, repito. 
Uma exposição dessas pode proauzir 
o estalo para os desempacamentos, 
pode ser a senha da renovação. 
Ê por isso, também, que eu não 
compreendi o pouco senso de apro
veitamento do Ministério da Edu
cação e do Departamento de Tu
rismo. Não se joga fora, com ta- 
(inanha calma, a chance de encher 
o deserto que vai de Pedro Amé
rico a Portinari».
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ANO I I correspondência a A. F. COSTEIRA, Canairos— Guimarães I N.° 8

TORNEIO «FUNDAÇÃO»
l.° — O T o rn e io  F u n d a ç ã o  será constituído por 6 etapas a 

publicar em outros tantos números, sucessivos ou alternados, de 
« N o t i c ia s » do  E n ig m is ta .

5á.° — Cada etapa será constituída por problemas diversos, mas 
todos subordinados ao mesmo tema, que pode ser de História, 
Geografia, Literatura, Zoologia, etc.

3.°— A cada problema será dado um valor em pontos corres
pondente à sua dificuldade.

4 o — Para concorrer ao torneio não é necessário decifrar todos 
os problemas, pois os concorrentes serão agrupados do seguinte 
modo: Q u a d ro  de D is t in ç ã o  — para os totalistas; Q u a d ro  de H o n r a  
— para os que decifrem mais de 7í>o/0; Q u a d ro  de M é r ito  —  para os 
que decifrarem mais de òQQ/q] Q u a d r o  de P re se n ç a  — para todos os 
restantes concorrentes.

5. ° — No intuito de dar a todos os concorrentes as mesmas 
possibilidades, os problemas serão da autoria dos orientadores 
da Secção.

6. ° — Os prazos para a entrega das soluções, serão sempre 
fixados na saída das etapas.

7. ° — Os concorrentes poderão agrupaT-se, e m andaras soluções 
em conjunto. Contudo as decifrações de cada etapa devem ser 
remetidas em listas separadas, embora possam ser assinadas por 
mais do que um concorrente.

8. ° — Os concorrentes serão distribuídos pelos quadros respec- 
tivos depois de terminado o prazo para a entrega das soluções de 
cada etapa, no entanto, à medida que nos forem remetendo as suas 
listas, serão registados aqui.

9. ° — A lista difinitiva dos prémios será anunciada oportuna- 
mente. Porém ficam desde já garantidos os seguintes: Uma obra 
literária para sortear entre os decifradores de cada etapa; Uma 
taça para o Quadro de Distinção; Uma medalha para cada um dos 
restantes quadros; Dez livros, ou objectos de arte, a sortear entre 
todos os concorrentes.

10. ° — Nos casos em que o presente regulamento seja omisso, 
decidirão os orientadores de acordo com as normas de imparcia
lidade qne a sua posição lhes impõe.

A T E N Ç Ã O !
Eis, finalmente, o regulamento do primeiro grande torneio desta 

Secção. Esperamos ver nele todos os entusiastas. Como terão opor
tunidade de verificar, os problemas serão simples para facilitar a 
entrada de todos. Aliás como o próprio regulamento indica, não é 
necessário decifrar tudo para concorrer. Cada concorrente deve 
mandar o que decifrar, pois o essencial é marcar presença. No pró
ximo número, pois, será dado o tiro de largada. Até lá, calma 
e tudo a postos 1. . .

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 8

(CUMPRIMENTANDO O CONFRADE «MINGOCHAS>)

1 2 3 4 5 6 7  8 9  10 11 Horizontais . - 1  — Ca
dência ; Doido. 2 — Cli
ma ; Equipar ; Outra 
coisa. 3 — Atraiçoaras. 
4 — Aetna ; Dono de 
casa. 5 — Estou infor
mado; Parceiro; Grace
jas. 6 — Amizade; Irri
tar. 7 — Partida; Anel; 
Soberano. 8 — Doar ; 
Ama. 9 — R e b o c a r a s .  
10 — Catedral; Enganos; 
Pata. 11 — D e s e j a r a ;  
Ilhargas.

V e r tic a is  .*1 — Roubas; 
Velha. 2—Avançar; Car
valho; Entre. 5 — T ur
rara. 4 — I m e n s i d ã o ;  
P o s s u i r .  5 — Reza  ; 
O vencimento diário de 
nm s o l d a d o  ; Agora. 

6 — Pontaria *, Luz da Lua. 7 — Morada; A gua; Lista. 8 — Roga; 
Puxador. 9 — Curaras. 10 — Aqui; Espreitei; Poeira. 11—Vistas; 
Embarcações ligeiras de dois mastros e velas latinas.

Katarina Bf.lla — Guimarães.

« P L A C A R D »

No Problema n.° 7 a última chamada horizontal deve ser 
in te r je iç ã o  q u e  d e s ig n a  r a iv a .

RESULTADOS DO N.° A
A dicionada — Camaradas.

P a lav ra s  C ru zad as : — Casar; re la r; o; ora;  ala; a; m á; 
opera; a r ; era; amo*, ama; rodas; solas; os; ri; noras; casal; 
u p a ; aia; ode; da*, arame', ir ;  a', ara*, ala*, i ;  saras; salva.

Reunião de 23 de Abril de 1958
A Câmara reuniu sob a presi

dência do Sr. Dr. José Maria Pe
reira de Castro Ferreira que disse:

cSendo esta a última sessão ca
marária realizada antes da data his
tórica de 27 de Abril, dia em que 
Salazar completa o 30.° aniversário 
da sua investidura nas altas funções 
do Governo—desejo, neste momento, 
não só expressar a minha maior 
admiração pela grandiosa obra de 
engrandecimento do País, como tam
bém pela inteligência e esforço pos
tos para que o nome de Portugil 
tenha no estrangeiro a projecção 
que tem.

Esta data tem, por isso, profundo 
significado para todos os portugue
ses que vêem no prestigioso Chefe 
do Governo aquele conjunto de mé
ritos que dele fazem um grande 
estadista de larga visão.

A sua inteligência e a devoção 
com que se lançou à tarefa do 
progresso do País obrigam-nos a 
ser reconhecidos.

A Câmara, ao destacar o sentido 
histórico e nacionalista desta data, 
presta a Salazar o seu mais alto 
preito de admiração, pois não só 
dignificou a nossa Pátria como a 
projectou pa consciência dos povo6 
livres do Mundo.

Que Deus lhe conserve a saúde, 
para bem de Portugal e da nossa 
Civilização».

Acto contínuo, o Vereador Senhor 
Dr. José Catanas Diogo proferiu as 
seguintes palavras:

«Senhor Presidente:
Interpretando o sentir unânime 

dos meus colegas de Vereação, asso- 
cio-mc inteiramente às brilhantes 
palavras proferidas por V. Ex.* de 
justa homenagem à Vida e Obra 
de Sua Excelência o Presidente do 
Conselho, Professor Oliveira Sala
zar, que durante 30 anos consecuti
vos, tão abnegadamente tem con
sagrado o melhor da sua inteligên
cia e do seu esforço, infatigàvel- 
mente, ao desenvolvimento de Por
tugal.

De todas as homenagens que lhe 
poderiam ser prestadas num dia cm 
que completa 6 lustros de gover
nação pública, certamente a que 
mais grata será ao seu coração de 
português e de católico, é a de uma 
Missa que, por feliz iniciativa da 
patriótica organização Legião Por
tuguesa, é mandada celebrar na 
Igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, precioso relicário das mais 
nobres tradições históricas, em acção 
de graças, para que Deus continue, 
como até aqui, abençoando a sua 
Obra e conserve, por longos anos, 
a sua preciosa saude para bem de 
Portugal e de todos nós.

Por esse motivo, parece-me opor
tuno que fosse feito um convite a 
todos os funcionários desta Câmara 
Municipal para que no próximo 
domingo, dia 27, junto do respectivo 
Estandarte, estivessem presentes na
quela ceiimónia religiosa».

A Câmara deliberou aprovai: a su
gestão contida na última parte.

Segui lamente foi deliberado, além 
do mais o seguinte:

— Informar o Gabinete de Estu
dos de HaLi.ação da Direcção Geral 
dos Serviços de Urbanização de que 
esta Câmara pretende dar início à 
construção de 20 moradias para fa
mílias modestas, ainda no ano cor
rente, como aumento de empreitada 
de construção do Bairro de Urgezes;

— Adquirir o terreno necessário 
à ampliação do Cemitério da fre
guesia de Selho, S. Cristóvão;

— Aprovar a avaliação dos pré
dios destinados a expropiação para

efeito de abertura do arruamento 
que, ligando a Rua Dr. Abílio Tor
res à Avenida do Hospital, em Vi- 
zela, dará origem à supressão da 
passagem de nível, no montante 
de 445.727$09, e solicitar o reforço 
de comparticipação inicial;

— Tomar conhecimento do movi- i 
mento do Lactário Municipal du
rante o mês de Março findo;

— Tomar também conhecimento 
de que foi reforçada com 100.000$00 
a comparticipação concedida pelo 
Fundo de Desemprego para a obra 
de «arranjo à volta do Paço Ducal 
e do Castelo de Guimarães»;

— Conceder uma taça ao Despor
tivo Francisco de Holanda para ser 
disputada na eliminatória da prova 
de atletismo denominada «Légua Na
cional», a realizar nesta cidade;

— Publicar editais concedendo o 
prazo de 60 dias para as obras de 
limpeza', caiação e pintura de pré
dios e muros da cidade, Vilas das 
Taipas e Vizela e povoação do Pe- 
viiém, com isenção de taxas durante 
aquele prazo;

— Conceder licenças para obras a : 
Jerónimo Ribeiro, Teresa Salgado, 
José Mendes, Joaquim Pereira de 
Abreu, Alberto Campos da Silva 
Costa, Abílio Moreira Gonçalves, 
Cooperativa «O Problema da Ha- 
ki:ação»; Albino Maria Alves Fer
reira, Maria Madalena Bourbon Ri
beiro Teles, Sociedade Têxtil Baiona, 
Ltd.*, António Urgezes dos Santos 
Simões, Mário Parente Viana e José 
Augusto Xavier Monteiro Baptista;

— Sancionar os despachos do Ex.m0 
Presidente que concederam licenças 
para obras a: Dr. Joaquim Teixeira 
de Araújo, Manuel António de Fa
lia, Manuel Fernandes Porto Júnior, 
Manuel Machado, Armindo Ferreira 
de Oliveira Guimarães, Elisa Alice 
de Freitas Torres Soares, Casimiro 
Ribeiro, Elvira Macedo, Herdeiros 
de Paulino de Magalhães, António 
Carvalho, Luís Gonzaga da Silva 
Carneiro, Domingos da Costa, Luís 
Alves e António José Pereira da 
Silva.

Reunião de 7  de Maio de 1958
A Câmara, sob a presidência do 

Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou:

— Adquirir a José Eduardo Vieira 
de Castro o prédio sito na Rua 
de S. Dâmaso, n.° 68, desta cidade, 
para efeitos de demolição com vista 
à construção da Alameda;

— Tomar conhecimento do despa
cho que Sua Excelência o Ministro 
das Obras Públicas houve por bem 
exarar no ofício que esta Câmara 
endereçou à Direcção Geral dos Ser
viços de Urbanização a propósito 
da notícia publicada no jornal N o 
tíc ias d e  G uim arães, sob o título 
«S. João de Ponte — uma freguesia 
abandonada», despacho esse que é 
do teor seguinte:

«Ciente. Tomei conhecimento com 
muito prazer da informação do Ex.“° 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães. Tinha-me limitado a 
enunciar no meu despacho um prin
cípio de ordem geral, aproveitando 
a oportunidade que me foi trazida 
pela leitura do artigo da imprensa 
local relativa a S. João de Ponte.

O caso concreto, êm si próprio, 
não oferecia interesse especial por 
saber de antemão que a Câmara 
Municipal de Guimarães é ciosa ze
ladora dos interesses das suas fre
guesias rurais e progride com são 
critério administrativo na realiza
ção dos programas de melhoramen
tos essenciais para estas freguesias.

D E C I F R A D O R E S
1 — A. L. C .; 2 — Adogmor ; 3 — A lutero; 4 — A m arilis; 

5 — Apache; 6 —Argaci; 7 — Azevedo; 8 — Benfiquista*, 9 — Cal- 
b e rto ; 10 — Caídas; 11  — Chiquinho; 12 — Cicrano; 13 — Cons-
tantino; 14 — Coração de L eão; 15 — D. Sanhudo; 16 — Diadema; 
17 — Dino-Avlis; 18 — Di roNino;  19 — DomDini s ;  20 — Edífer; 
21 — EItino; 22 — Ferfer; 23 — Florosa; 24 — Fulana; 25 — João- 
-Ninguém ; 26—Joba ; 27 — Jogadas; 28 — Jolu ; 29 — Libam ar; 
30— Lúcio; 31 — Lusbel; 32 — Madi *, 33 — Marete; 34 — Marília; 
35 — Mário Pedroso; 36 — Marisé; 37 — Mary Oldifer; 38 — Mer
cúrio; 39 — Mindita ; 4 0 — Mité; 41 — Manquim ; 42 — Roubei-
-Marilen; 43 — Santos (Júlio Gomes); 44 — Sarcol; 45—Sr. Regedor; 
46 — Saloio; 47 — Tirone-Pobre; 48 — Vilar; 49 — Vítor H ugo; 
50 — Zé-Chamusca *, 51 — Zeluiz.

N o ta : — O sorteio dos livros será feito pelos últimos números 
dos dois prémios maiores da Lotaria Nacional, extraeção de 30 do 
corrente. Cabem dois números a cada concorrente, jogando Zeluiz 
nos mesmos de Zé-Chamusca (99 e 00).

O depoimento do Ex.m® Presidente 
da Câmara não faz senão confir- 
má-lo, em termos aliás em perfeita 
correspondência com o alto apreço 
em que é tida neste Ministério a 
sua actuação. 2-5-958. (a ) Arantes 
e Oliveira»;

_Tomar conhecimento de que
foi reforçada com 42.000$00 a com
participação concedida a esta Câ
mara para execução da obra de 
«construção da via de acesso à 
Igreja paroquial de S. Miguel das 
Caídas, em Vizela; _

— Informar a Direcção Geral de
Transportes Terrestres de que não 
há inconveniente no deferimento do 
novo horário requerido pela firma 
Auto-Mondinense, Ltd.*, para a car
reira regular de passageiros entre 
Guimarães e Guimarães (circula
ção); . .

_  Concordar, em principio, com 
a construção que Manuel Ribeiro da 
Silva pretende fazer na freguesja 
de Airão, S. João, para instalação 
de mais um posto escolar naquela 
localidade, devendo o proprietário 
indicar a renda;

— Se organizasse o processo de 
construção do aqueduto do regato 
de Santa Luzia, abrindo-se concurso 
público na base de 52 contos;

— Colher propostas para execu
ção dos trabalhos de reparação das 
retretes públicas de Caídas das Tai- 
pas; , ;

— Solicitar à firma concessioná-1 
ria o orçamento para iluminação 
pública do troço da estrada camará
ria que da E. N. se dirige à igreja 
paroquial da freguesia de S. João 
de Ponte, com vista à imediata rea
lização dos respectivos trabalhos, 
devendo ser indicados os locais a 
iluminar e o número de lâmpadas 
pelo Sr. Vereador do Pelouro;

— Adquirir à firma concessioná
ria duas colunas de iluminação para 
a obra a realizar no Largo Navar
ros de Andrade;

— Mandar proceder por adminis
tração directa, ao arranjo (terra
planagem e arruamento) do terreiro 
em frente ao escadório que dá acesso 
à Igreja paroquial da freguesia da 
Costa;

— Mandar também proceder, por 
administração directa, às obras de 
«construção de nove fossas para 
recolha de lixos», na área da cidade;

— Mandar ainda proceder, por 
administração directa, às obras de 
beneficiação a realizar na garagem 
municipal situada na Rua João de 
de Melo;

— Adjudicar a José Fernandes 
Levandeira a obra de «alargamento 
do caminho que liga a E. M. do 
lugar da Torre à Igreja de Guar- 
dizela», pela i m p o r t â n c i a  de 
11.400$00;

— Conceder licenças para obras 
a: João Rodrigues Marques, Au- 
rélia de Castro Passos Almeida, Mi
guel Teixeira, Dinis Corais, Capi
tão Francisco Martins Fernandes, 
Manuel Pereira, Maria Madalena Te
les, Mesa da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco e União Eléc- 
trica Portuguesa;

— Sancionar os despachos do 
Ex.m0 Presidente que concederam li
cenças para obras a: Bernardino 
Alves Marinho, José de Araújo, 
Dr. Fernando Aires, Augusto Ri
beiro de Araújo, Ana Mendes Jor
dão, Alberto Pimenta Machado & 
Filhos, Dr. Fernando Alberto Ma
tos Ribeiro da Silva, Luzia Rosa 
Martins da Silva, Alberto Pimenta 
Machado Júnior, António Gomes Ri
beiro de Abreu, José Machado da 
Cunha, Celestino da Costa;

— Conceder licença a José Fer
nandes Martins & C.*, Ltd.* para 
ocupar com mesas e cadeiras o 
passeio em frente do seu estabele
cimento de Cervejaria.

Reunião de 14 de Maio de 1958
A Câmara, sob a presidência do 

Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira deliberou:

_ — Admitir e aprovar, por una
nimidade, a proposta apresentada 
pelo Ex.mo Presidente, que é do 
teor seguinte:

«Atendendo, por um lado, a que 
sev encontram concluídas as obras 
dê  terraplanagem do local onde se 
erigirá o estádio municipal e a
3 ue, por outro lado, o processo 
e drenagem do mesmo está pres

tes a ser aprovado pela Direcção 
Geral dos Serviços de Urbanização, 
o que conduz, implicitamente, à 
realização de mais uma fase de 
execução de trabalhos, afigura-se 

I oportuno, a fim de manter a con

tinuidade de acção desta Câmara em 
ordem às realizações iniciadas, se 
diligencie no sentido de ser elabo
rado o necessário projecto com vis
tas ao pedido de comparticipação 
pelo Estado ainda dentro do cor
rente ano.

Assim, proponho se convide o Eu 
celentíssimo Sr. Eng. Mauuel Au
gusto de Oliveira Duarte a encar
regar-se do referido trabalho, de
vendo este Senhor, caso o aceite, 
apresentar as condições em que o 
executará, a fim de que possa la- 
vrar-se o respectivo contrato».

— Solicitar ao Ministro das Obras 
Públicas a declaração de utilidade 
pública e urgência de expropriação, 
mediante publicação do competente 
diploma legal, dos prédios que ainda 
não adquiriu para execução da obra 
de abertura da Alameda entre os 
Largos 28 de Maio e República do 
Brasil e cuja demolição está pre
vista no plano da obra superior
mente aprovado;

— Adjudicar a obra de «Arranjo 
do Largo Navarros de Andrade» a 
José Fernandes Levandeira, pela im
portância de 38.495$00;

— Conceder, no ano corrente, o 
subsídio habitual de 100.000$00 à 
Comissão que realizar as Festas 
Gualterianas, assumindo a Câmara 
também o encargo com o número 
do Concurso Hípico que as valori
zará;

— Mandar proceder por adminis
tração directa à vedação do local 
onde se faz a acumulação dos de
tritos do Mercado;

— Assumir a sua parte no encargo 
da obra comparticipada pelo Estado 
de exploração de água necessária ao 
abastecimento dos lugares da Cor- 
redoura, Cachada e Mosteiro, da 
freguesia de S. Torcato, bem como 
vários lugares da freguesia de Ren- 
dufe;

— Tomar conhecimento do agra
decimento manifestado pela Junta 
de Freguesia de Figueiredo a pro
pósito da deliberação que aprovou 
a reparação do caminho do lugar de 
Além ao lugar das Águas e do 
fornecimento de mobiliário à escola 
daquela localidade;

— Tomar também conhecimento 
do movimento do Lactário Munici
pal durante o mês de Abril findo;

— Ficou inteirada de que se en
contra concluído e já em funcio
namento o abastecimento de água 
à zona alta da freguesia de Azurém, 
compreendendo o Bairro Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, con
forme informam os Serviços Muni
cipalizados de Água;

— Autorizar, na forma dos anos 
anteriores, José de Freitas Neves a 
colocar no Jardim Público do Largo 
28 de Maio seis alti-falantes de pe
quena potência, a fim de transmitir
Srogramas musicais e publicitários 

urante o tempo que requer;
— Autorizar o pagamento do su

bsídio para o Clube de Futebol das 
Taipas, respeitante ao ano corrente;

— Adquirir diverso mobiliário e 
material didáctico necessários ao 
funcionamento de mais uma escola 
primária numa. sala da Casa do 
Povo de Ronfe e fornecer carteiras 
e crucifixo dos existentes em ar
mazém;

— Indeferir o pedido de Domingoe 
da Silva com os fundamentos que 
constam da informação da Repar
tição de Obras;

— Indeferir também o pedido da 
Sociedade Nacional de Petróleos para 
proceder à montagem de duas bom- 
bas eléctricas e respectivos depósitos 
subterrâneos em frente à garagem 
Avenida, dada a proximidade da 
Casa de Espectáculos;

— Conceder licenças para obras a: 
Manuel Pereira, Comendador Pi
menta Machado, Clementino Sam
paio, Xavieres, Ltd.*, Joaquim Lo
pes de Oliveira, Fernando da Costa 
e Silva, Josias Coelho Alvim Bar
roso, Venerável OrdeL. Parceira de 
S. Francisco, Cooperatita Í0 Pro
blema da Habitação» e Alexandre 
Rodrigues Guimarães;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que conce
deram licenças para obras a: Maria 
Amélia D. Carvalho; António P. de 
Araújo, Delfim da Silva, José da 
Silva, António da Silva e Horário 
Ribeiro Borges;

— Conceder licença mediante con
dições, a António de Castro para 
ocupar com mesas e cadeiras o 
passeio em frente do seu estabele
cimento de Café;

— Conceder licença de habitação, 
de harmonia com o respectivo auto 
de vistoria, à Cooperativa «0 Pro
blema da Habitação».
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P A N O R Â M I C A
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
O Q U A R T O  DE S É C U L O  D A

« SHELL  F I LM UNI T »

Em 1958 a «Shell Filra Unit» 
completa vinte e cinco anos ao 
serviço do Grupo Royal Dutch/Shell 
e do Cinema. É talvez esta duali
dade que está na base do prestígio 
de que goza, prestígio esse conse
guido com uma coerente atitude de 
divulgação da actividade do Grupo 
através do Cinema, considerado como

lítica que nenhum outro produtor 
comercial igualou ainda. Etnbora as 
suas produções se mantenham liga
das às actividades do Grupo, na me
dida cm que tratam, na grande 
maioria, assuntos técnicos, há nela 
amplo lugar para uma criação do- 
cumentarista pura, individual e li
vre».

Uma imagem de O Deus Siva dançou, uma produção da 
«Shell Film Unit»

meio de expressão artística e mé- j 
todo educativo. É assim possível a j 
um crítico independente (David Ro- | 
binson) escrever numa conhecida re- | 
vista defensora do bom cinema (S i- i 
ght and Sound): |

«A Shell Film Unit manteve du- j 
rante vinte e quatro anos uma po- ;

A N E D O T A S
Um coelho e um leão entram 

num restaurante e sentam - se à 
mesa.

— Que desejam? — pergunta o 
criado, amável.

— Para mim, cenouras temperadas 
com azeite.

— E o senhor deseja um bife, 
nào é verdade? — prosseguiu o 
criado, voltando-se para o leão.

— Nem pense nisso — atalha o 
coelho—o meu amigo não come.. .

— 0 quê? Está sem apetite? — 
interroga o criado.

— Claro 1 — esclarece o coelho. — 
Se ele tivesse fome, eu não me en
contraria aqui!

Numa carruagem de caminho de 
ferro, um cavalheiro, muito bem 
instalado no seu lugar, entrega-se 
a um trabalho que surpreende viva
mente um outro cavalheiro que está 
sentado na sua frente. De facto, o 
primeiro cavalheiro retira de um 
cabaz, e sucessivamente, belas pe
ças de fruta. Depois, armado de 
uma navalha, descasca-as cuidadosa
mente e corta-as em pedacjnhos que, 
calmamente, atira pela janela fora.

Muito intrigado, o vizinho inter
roga:

— Desculpe, mas é capaz de me 
explicar o que está a fazer?

Ocupado a descascar uma banana, 
o outro responde:

— Como vê, descasco fruta 1
— Sim . . .  mas para %que a corta 

em pedacinhos?
— Admira-me essa p e r g u n t a .  

Nunca viu preparar uma salada de 
frutas?

— Já, evidentemente. Mas o que 
eu não percebo é o motivo por 
que o senhor atira fora os pedaci
nhos que cortai

E o primeiro cavalheiro, sempre 
muito amável, explicou:

— Aqui entre nós . . .  detesto a 
salada de frutas!

Numa região de canibais, um in
dígena apresenta-se perante o mis
sionário, acompanhado por duas mu
lheres. Pretende que o sacerdote o 
case com ambas.

— Duas? — inquiriu o missioná
rio, escandalizado. — A nossa reli
gião proibe a poligamia. F. im
possível . . .

0 indígena parte. Passados dias, 
volta acompanhado apenas por uma 
mulher.

— Pode abençoar-nos padre, agora 
só tenho uma mulher.

— E a outra?
— Comi-a, meu padre. Para fa

cilitar . ..

Desde logo adoptando esta polí
tica, a «Shell Film Unit» fàcilmente 
conseguiu a colaboração entusiasta 
dos grandes nomes do documenta- 
rismo inglês, geralmente relutantes 
em colaborar com empresas comer
ciais cuja ânsia de lucro e medidas 
inibidoras sobejamente conhecem.

A criação da «Shell Film Unit», 
aconselhada por John Grierson (fun
dador, como se sabe, do documen- 
tarismo britânico), e ocorrida na 
época de efervescência criadora 
(1933) em que os cineastas ingle
ses punham em prática toda a rica ! 
experiência do cinema mudo e eram j 
atraídos pelas arrojadas concepções 
de utilização contrapontista do som, 
beneficiou extraordinàriamente des
tas novas tendências, ao mesmo 
tempo que reconhecia ser possível j

des do Grupo, não deixando por 
isso de satisfazer os fins para que 
foi criada a Secção do Cinema da 
Shell. Esta atitude só foi possível 
em virtude de se ter entregue a 
realização de filmes a homens cons
cientes das possibilidades artísticas 
do Cinema.

Por outro lado, há um aspecto da 
actividade da «Shell Film Unit» 
que nunca será demasiado realçar: 
nas mais variadas partes do mundo 
possui o Grupo instalações, poços, 
locais de «blending» de produtos, 
etc. Aproveitando-se dessa circuns
tância, procurou a «Shell Film 
Unit», ao mesmo tempo que contri- 
buia para a divulgação dos seus ra
mos de actividade, fomentar local
mente a produção de filmes, recor
rendo aos técnicos das várias re
giões, mesmo naquelas em que o 
Cinema não tinha atingido grande 
desenvolvimento. Estão nestas cir
cunstâncias «Lord Siva Danced» 
(O Deus Siva dançou) em que cola
borou o grande bailarino indiano 
liam Gopal, «Alice Through the 
Centre» (Alice no País dos Cangu
rus), interessante visão da Austrália 
interior, «The Back of Beyond» 
(Para além do Horizonte), «View of 
Middleharnis» (A Terra Salgada de 
Middleharnis), essa pequena obra- 
-prima sobre a reparação dos diques 
na Holanda, «Harvest for Tomor- 
row» (O Progresso da Venezuela) e 
tantos outros.

Por este pequeno quadro se pode 
verificar como, através da «Shell 
Film Unit», o Cinema de vários 
países, mesmo os mais atrasados 
neste campo, encontrou oportuni
dade, não digo de se elevar a um 
grande plano, mas pelo menos de 
ser uma realidade activa. O pro
cesso tem dado bons frutos, pois 
vários desses filmes têm sido pre
miados em festivais, atestando o seu 
valor cinematográfico. Mais um 
exemplo é o documentário «Um per- 
sonaggio eoczzionale», do conhecido 
crítico da revista C inem a N u o vo , 
Michele Gandin, realizado para a 
Shell Italiana, e vencedor do con
curso para filmes didácticos que 
teve lugar em Brescia.

O processo parece ter-se estendido 
a Portugal e realizou-se já, a nosso 
conhecimento, «A Pesca da Sar

Um aspecto de No Reino da Química, «Shell Film Unit»

conciliar os fins para que fora criada 
com a inventiva e força expressiva 
dos grandes realizadores.

Mais concretamente, a «Shel Film 
Unit» vigorosamente repudiou o re
curso à propaganda fácil porque, 
muito acertadainente, verificou o 
seu carácter precário e transitório. 
A melhor propaganda, reconheceu, 
não é a que louva directamente o 
produtor, nem o produto em si, 
mas aquela que, em última instân
cia, prova, com rigor científico, o 
benefício que advirá para o consu
midor. Stuart Legg, outro grande 
nome do documentarismo britânico 
e da Shell, vai ao ponto de afirmar 
que os filmes do Grupo se caracte- 
rizam por uma rigorosa construção,
?iuase matemática, e que os seus 
limes não deviam terminar pela 

palavra «Fira» mas pela expressão 
«Quod Erat Demonstrandum».

Quer dizer, a preocupação funda
mental da «Shell Film Unit» é o 
relacionamento constanle das con-
?vastas do Grupo no campo cientí- 
íco com as necessidades da vida 

quotidiana, fazendo do conjunto dos 
seus filmes um precioso compêndio 
dc divulgação da indústria do petró
leo e derivados.

Deve-se, no entanto, frisar que | 
alguns filmes se produziram sem j 
qualquer relação com as activida- j

dinha», devendo em breve surgir 
mais dois filmes sobre os transpor
tes e a pesca submarina.

F agradável e sensibilizante ve
rificar que a «Shell Film Unit» 
preenche, embora parcialmente, um 
papel a que os nossos estúdios se 
recusam.

Do meu longo contacto cora o 
Cinema em Portugal, foi-me pos
sível conhecer alguns verdadeiros 
valores que só muito raramente têm 
possibilidade de mostrar o seu ta
lento. Não falo apenas do sobe
jamente conhecido Manuel de Oli
veira, ainda este ano premiado em 
Cork, na Irlanda, e de cujo talento 
nos não cansamos de esperar, desde 
que lhe sejam dadas oportunidades; 
mas de uma série de jovens, de há 
muito ligados ao movimento cine- 
clubista, e que já fizeram as suas 
provas.

A «Shell Film Unit», como aca
bamos de expor, tem recebido sem
pre, sem nunca renunciar aos ver
dadeiros fins para que foi criada, 
a contribuição das figuras do cinema 
capazes de o fazer sem menosprezar 
o Cinema. Se o método for ex
tensível a Portugal, tanto melhor 
para nós. Seria mais uma razão 
para comemorarmos festivamente os 
vinte e cinco anos de actividade 
ininterrupta da «Shell Film Unit»

Monumento à perna

de um herói

Apesar de tudo o que se tem 
dito e escrito sobre a batalha de 
Waterloo, há ainda um facto que 
só agora foi divulgado.

Esse facto, que deu origem a um 
monumento levantado à memória 
da perna de um herói da famosa 
batalha de 15 de Junho de 1815, 
é relatado da seguinte maneira:

Lord Uxbridge, capitão da cava
laria inglesa, ficou gravemente fe
rido no joelho direito, pelo que 
teve de sofrer a amputação da 
perna. A operação foi realizada 
numa casa das imediações de Wa
terloo, em presença da sua pro
prietária. Esta ficou sensibilizada 
com a serenidade do lo rd , que não 
soltou um único queixume. Limi
tou-se a suplicar ao cirurgião que 
afiasse bem o serrote com que lhe 
amputava a perna, e que cortava 
muito mal.

Como testemunho de admiração 
perante tal serenidade, a senhora 
enterrou a perna amputada no jar
dim da sua casa. Posteriormente, 
uma sobrinha de Lord Uxbridge 
completou a obra, mandando cons
truir um sepulcro de pedra, sobre 
o qual edificou uma capelinha de 
telhado encarnado.

Mais tarde, aquele jardim meio 
silvestre, foi absorvido por um bloco 
de vivendas, mas o imonumento con
tinuou a ser respeitado: Os guias 
turísticos falam com certo cepti- 
cismo, quando se referem a este 
monumento, pelo que, em defesa da 
memória de Lord Uxbridge, o de
partamento de turismo da localidade 
autoriza a visita à tumba da perna 
do herói, bem como ao museu dedi
cado ao duque de Wellington.

Uma fábrica de
borracha linfática

vai ser construída pela Shell na
H O L A N D A

A Shell Pernis Chemische Fabrie- 
ken N. V. vai construir em Pernis 
(Roterdão) uma fábrica de borracha 
sintética com a capacidade anual de 
50.000 toneladas.

A decisão de construir a fábrica 
foi tomada após prolongados estudos 
quanto às necessidades futuras de 
borracha e à sua satisfação.

As possibilidades de abastecimento 
de borracha natural estão já hoje 
consideràvelmente aquém das neces
sidades mundiais de borracha, e não 
se espera que aquela origem possa 
vir a satisfazer as sempre crescentes 
necessidades futuras.

A Shell Pernis Chemische Fabrie- 
ken transformou-se, desde a última 
guerra, num centro muito impor
tante de produção química. O local 
da nova fábrica foi escolhido pelas 
vantagens que oferece quanto a 
acesso de navios e de matérias 
primas.

*
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(Transcrito do Boletim Agrícola, publicação 
mensal da Shell Portuguesa).

Ao iniciar-se para uma máquina 
um período de inactividade devemos 
ter certamente como principal preo
cupação o fazer com que, depois 
dessa paragem prolongada, a má-
3uina se apresente em perfeitas con- 
ições de conservação, ou, o que é 

o mesmo, pronta a ser utilizada em 
novo ciclo de trabalho activo.

Pretendemos, portanto, que uma 
paragem de alguns meses não repre
sente para uma máquina uma pos
sibilidade de deterioração, pelo que 
apresentamos aqui algumas notas 
breves sobre a maneira de a re
duzir.

Os óleos lubrificantes normais não 
possuem características particulares 
que lhes permitam uma protecção 
eficaz aos órgãos da máquina ou 
motor onde normalmente actuam, ao 
dar-se uma interrupção de trabalho 
prolongada, havendo a maior con
veniência, neste caso, em recorrer 
a lubrificantes ou produtos especiai 
existentes no mercado para o fin. 
em vista e que possuem proprieda
des específicas de protecção.

Estes produtos especiais de pro
tecção, com aproximadamente as 
mesmas viscosidades dos óleos nor
mais de cárter, revestem as superfí
cies de trabalho internas dos moto
res ou máquinas, onde são aplicados, 
de uma película protectora que per
mite resistir favoràvelmente à acção 
do tempo e doutros agentes de cor 
rosão.

Cingindo - nos, para resumir a 
acção a tomar, ao caso da paragem 
dum motor por um período longo 
(motores de rega, por exemplo), po
demos recomendar como vantajoso 
o seguinte procedimento:

— Esgotar o óleo usado existente 
no sistema de lubrificação.

— Proceder a uma lavagem com 
óleo lubrificante novo ou com pro
duto especial de protecção.

— Introduzir no sistema de lubri
ficação uma carga de produto es
pecial de protecção.

— Pôr, finalmente, o motor a 
funcionar durante alguns minutos, 
para que haja circulação e conse-
3uentemente uma boa distribuição 
o produto pelas superfícies internas 

a proteger.
Como as cabeças dos êmbolos, 

parto superior das camisas e vál
vulas não são suficientemente atin
gidas pelo lubrificante de protecção, 
a fim de que este rcalmente actue, 
convém introduzi - lo directamente 
nestes pontos, por pulverização, o 
que se poderá fazer através dos fu
ros para os injectores de combustí
vel ou dos orifícios das velas.

A carga de produto especial de 
protecção introduzida no motor é 
recuperável, podendo 6er utilizada 
noutra altura, uma vez guardada 
em embalagem conveniente de pe
ríodo para período da paragem pro
longada.

Permite, também, funcionar com 
os motores, em caso de necessidade,

Embora os cientistas de muitos 
países afirmem que as gorduras ge
ralmente usadas constituem uma das 
mais importantes causas das doenças 
cardíacas, os investigadores da Es
cola Médica da Universidade da Ci
dade do Cabo realizaram experiên
cias pelas quais se verifica que ape
nas as gorduras de origem animal 
são prejudiciais para a saúde, ao 
passo que as gorduras vegetais e as 
de peixe são, pelo contrário, bené
ficas.

O centro clínico de investigação 
de assuntos de nutrição daquela Es
cola Médica fez um estudo do grau 
de frequência de doenças cardíacas 
entre os diversos grupos raciais da 
península do Cabo. Este estudo re
velou que a maior frequência da
quelas aoenças era entre os brancos, 
menor entre os indivíduos de cor 
e rara entre os indígenas de raça 
Bantu.

A frequência tinha correspondên
cia directa com o consumo de gor
duras animais pelos diferentes gru
pos étnicos.

Uma das teorias muito espalhadas 
acerca das causas das doenças car- j 
díacas, consiste em que o excesso «

de gordura no sangue tinha ten
dência a acumular-se nas paredes 
das artérias, obstruindo assim o 
fluxo do sangue.

Após ter completado o seu estudo 
entre os grupos raciais, o Centro 
de Investigação da Cidade do Cabo 
estudou a diferença entre os efei
tos das gorduras animal e vegetal.

Utilizando voluntários—«cobaias» 
humanas—os investigadores verifi
caram que apenas a gordura animal 
aumentava a dosagem de gordura 
no sangue.

Seguiu-se, depois, uma descoberta 
sensacional: os óleos vegetais pa
reciam ter uma acção contrária so
bre a dieta de gorduras animais. 
Quando uma das «cobaias» era ali
mentada a ovos cozidos ou escal
fados, o teor de gordura no sangue 
subia, em virtude da gordura animal 
contida nos ovos. Mas quaudo o 
ovo era cozinhado em certos óleos 
vegetais, tal como o extraído do 
girassol, o teor de gordura no san
gue tornava a baixar.

Por fira, registou-se uma segunda 
descoberta importante: o consumo 
de peixe era ainda mais eficaz para 
manter baixa a quantidade de gor
dura prejudicial no sangue.

por, como dissemos, se tratar dum 
lubrificante, mas desde que a uti
lização da máquina não seja feita 
com a intensidade dos períodos nor
mais de serviço.

A prática exposta, resultante do 
emprego destes produtos ou lubrifi
cantes especiais de protecção, é fran
camente vantajosa, sobretudo se 
atendermos ao pequeno dispêndio 
que será necessário fazer. Somos 
levados, portanto, a concluir que 
o facto do nosso motor se apresen
tar, depois duma paragem prolon
gada, em perfeitas cond.ções de cou- 
servação para iniciar um novo pe
ríodo de trabalho intenso, repre
senta realmente uma economia e 
que a verba dispendida não será 
certaraente, neste caso, de consi
derar.

A capacidade de 
refinação de petróleo 

está a aumentar
No início de 1957, a capacidade 

mundial de refinação de petróleo 
totalizava 940 milhões de toneladas, 
comparadas com 874 milhões verifi
cados no ano precedente. O U. K. 
Petroleum Information Bureau in
dica que a grande parte da capa
cidade de laboração pertence às 
companhias americanas, que pos
suem 559 milhões de toneladas, ou 
seja 59 % do total mundial. Perto 
de 15 % pertence às companhias 
inglesas e holandesas.

Projectos em execução ou pre
vistos através do mundo livre (fora 
dos E. U. A.) aumentarão em cerca 
de 100 milhões de toneladas métri
cas, a capacidade anual já existente. 
Mais de metade desta nova capaci
dade fabril será efectuada nos países 
europeus, incluindo a Inglaterra, 
Bélgica, Itália, Áustria, Alemanha 
Ocidental, Irlanda e a Noruega.

PA R A  A S  N O S S A S  

LEITORAS

Este modelo de Primavera, que 
pode ser confeccionado em qual
quer tecido branco, liso, é de linha 
muito simples e juvenil. O corpo, 
levemente largo, é preso à saia 
abaixo da cintura. Um galão de 
cor remata o decote e as mangas, e 
enquadra ainda as algibeiras, em 
forma de fenda.
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Do Concelho
Çq|Jg< de Yíxelq

M in istro  das Corporações e 
Previdência Social

O Sr. Dr. Veiga de Macedo, ilus
tre Ministro das Corporações e Pre
vidência Social, durante a sua visita 
ao nosso concelho, deu-nos a honra 
da sua estadia na nossa terra, pois 
esteve instalado no Hotel Sul-Ame
ricano, e coincidindo com o dia do 
aniversário da nossa Real Associa
ção Humanitária dos Bombeiros Vo
luntários, o corpo activo, corpos 
directivos, comando c a Banda de 
Música, foram no domingo de ma
nhã apresentar cumprimentos a Sua 
Kx.*, que depois de ter passado re
vista à respectiva formatura, teve 
palavras de muito elogio e agra
decimento.

O  dia da V irgem  da Fátima

Como nos anos anteriores, foi 
também festejado na nossa terra, 
com grande entusiasmo e fervor, 
o dia de Nossa Senhora de Fátima.

Pelas 21 horas saiu da paroquial 
de S. João das Caídas uma gran
diosa Procissão de Velas, que per
correu as principais artérias da Vila 
e dos arredores, com as fachadas 
dos prédios profusameute ilumina
das.

Esta luzida Procissão revestiu-se 
de invulgar esplendor, nela se tendo 
incorporado milhares de fiéis, numa 
impressionante manifestação de fé 
e amor à Virgem Santíssima.

A Banda de Música dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela abrilhantou 
o esplendente préstito de devoção 
Mariana, sob a invocação de Nossa 
Senhora de Fátima.

Torneio Popular de Futebol

A direcção do Futebol Clube de 
Vizela, e como já o fez no ano 
transacto, organizou também este 
ano o Campeonato Popular de Fu
tebol.

Deste torneio, que teve o seu iní
cio no pretérito domingo, fazem 
parte os seguintes agrupamentos: — 
A. C. da Estamparia; F. C. de Vi- 
lariuho, L. F. C. de Infias, U. A. 
das Pereirinhas; C. R. de Barrozas 
e G. D. Covense.

Tiro aos Pombos
Tafa t i  Partvgal

No Torneio Internacional de Tiro 
aos Pombos, realizado há dias no 
Pevidém, para a disputa da Taça 
de Portugal, foi vencedor deste va
lioso trofeu, representando o Clube 
de Caçadores do Porto, o distinto 
atirador vizelense Sr. Narciso Ma
chado Dias Carvalho, a quem apre
sentamos os nossos parabéns.

Teatro C ine-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e 21,30 
horas, um grandioso filme que des
lumbra e arrebata, D avid  e B e t-  
subé, com Gregori Pech e Susan 
ilagward. (Espectáculo para maiores 
de 17 anos).

Domingo, dia 25 — A q u ele  fa to  
branco.

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farm ácia C a m p a n te , telef. 48272.

Guardizela

De Cova<
Apontam ento

Na referência que sob esta epí
grafe fizemos na nossa última cor
respondência, onde se lê: «Assim, 
hoje, cabe a vez ao Sr. Diamantino 
do N. M orgado...», deve ler-se: 
A ssim , h o je , cabe a vez  ao S r . T e 
n en te  D ia m a n tin o  do  N asc im en to  
M orgado, C om andan te  da  G. N . R. 
d e  G uim arães . . .

As nossas desculpas pelo lamen
tável lapso.

Nota da semana

Pedem - nos para chamarmos a 
atenção de quem de direito para o 
facto da estrada turística Covas- 
-Penha se encontrar quase intransi
tável até ao Alto ae S. Simão. 
Por isso é necessário que até à 
indispensável e prometida reparação, 
deitem ali saibro para cobrir as 
pedras soltas que dificultam o trân
sito.

A quem de direito.

Senhor dos Aflitos

Realiza-se hoje na freguesia de 
Nespereira a festa anual em honra 
do Senhor dos Aflitos. No fim do 
cumprimento das promessas na ca
pela, sairá o andor do Senhor com 
rumo às Senhoras do Monte, de onde 
se avista um panorama surpreen
dente. Festa simples mas que atrai 
ali milhares de forasteiros.

— Lembramos à P. V. T. a con
veniência de regularizar ali o trân
sito na E. N.

Cartão de visita

Faz anos no dia 19 o nosso bom 
amigo Sr. Bento Assunção Pinheiro 
de Ab^eu. Parabéns. — C.

1 3 de M a io

O 13 de Maio, dia aniversário da 
aparição de Nossa Senhora aos pas- 
torinhos na Cova da Iria, em Fá
tima, foi brilhantemente comemo
rado nesta freguesia, onde toda a 
população, sem excepções, acorreu 
à igreja paroquial, onde foi cele
brada Missa Solene vespertina com 
sermão era honra da Santíssima Vir
gem.

Desta forma ficou bein vincada a 
fervorosa devoção do nosso povo 
pela Mãe de Deus e nossa Mãe mi
sericordiosa.

Neste momento erguemos também 
uma prece ao Céu, pedindo a saúde 
dos enfermos e cura para os nossos 
doentes.

A  Festa a S. Sebastião e a 
Residência Paroquial

A Comissão da festa a S. Sebas
tião deliberou últimamente só fazer 
a referida festa depois das obras da 
residência paroquial se terem ini
ciado e concluído.

Achamos muito bem.
Mas (e porque não um m as) é 

lícito que as referidas obras sejam 
iniciadas; pois «espera-se com an
siedade o início da construção ou 
a d a p t a ç ã o  (da residência pa
roquial)», assim se escreve e assim 
é, de facto.

Parece-nos que é já bem tempo 
de começarmos — e não sabemos 
porque se espera, visto estar já 
realizada uma boa receita que em
bora não chegue para tudo, pode 
ao menos ir-se fazendo uma parte, 
o restante aparecerá depois, como 
sempre aparece para todas as obras 
que são de Deus.

D e  Fátima

De Fátima, onde foram a pé, che
garam a Guardizela os nossos pre
zados amigos Srs. João Francisco 
Ferreira e Angelino Francisco Fer- 
reira.

Que a Virgem os haja coberto 
de graças.

U m  «Peditório» que causa 
comentários

Acompanhado por uma pessoa 
desta freguesia (trata-se, portanto, 
de coisa séria) apareceu, prove
niente de Serzedelo, um homem a 
Guardizela no último domingo, que 
pedia uma esmola para a continua
ção da estrada ou caminho às Se
nhoras do Monte daquela vizinha 
freguesia.

O fim é bom, mas é inacreditá
vel que se recorra a semelhante pro
cesso para melhoramentos que só à 
respectiva Junta de Freguesia dizem 
respeito. E mais inacreditável ainda 
é esta consentir que se faça seme
lhante coisa. Pois Serzedelo nada 
tem a pedir a Guardizela, visto que 
tem a receita da luz eléctrica (que 
por sinal é bem paga) e nem por, 
graça nos põem uma só lampada na 
estrada.

Depois, Guardizela precisa mas 
é de pedir (nunca por esse processo) 
para o arranjo dos seus caminhos 
que estão num estado lastimável.

«Jornal de R iba d ’A v e »

O prestimoso Jo rn a l d e  R iba d 9A ve  
comemorou hoje o seu primeiro ani
versário.

Jornal de opinião, de posição e 
ordem, o Jo rn a l de R iba a  A v e  tem 
sabido impor-se à consideração dos 
seus leitores.

Daqui endereçamos as nossas res
peitosas saudações ao arauto das 
reivindicações do povo da região de 
Riba d’Ave, mormente aos seus Di- 
rector e Editor Srs. Joaquim Fer
reira e José Moreira Fernandes e 
bem assim a todos quantos no sim
pático hebdomadário trabalham.

9odas de Prata nupciais

Na «Casa de Cutiães» celebra
ram-se, no sábado, 10, as Bodas de 
Prata nupciais da Sr.“ D. Rosalina 
Ferreira Machado e do Sr. Vasco 
Alves Machado, presidente da Junta 
de Freguesia de Guardizela.

Trata-se, de facto, duma data 
faustosa que nem sempre é come-- 
morada dentro daquele ambiente 
alegre e fiel que existe no lar do 
caro conterrâneo a quem apresenta
mos as nossas felicitações com votos 
de muitas e muitas prosperidades.

Casamento

Na paroquial da Vila das Aves 
uniram-se, no domingo, pelos sa
grados laços do matrimónio a Sr.* 
D. Maria Olinda Machado da Costa, 
daquela vila, com o nosso amigo Se
nhor Fernando Ferreira Martins de 
Riba d’Ave, que tiveram por pa
drinhos a Sr.* D. Olinda Abreu 
Machado e o Sr. Humberto Nunes 
Ferreira Marques, sendo celebrante 
Monsenhor José Ferreira.

Aos noivos desejamos muitas fe
licidades.

Vítima de acidente

Quando na segunda-feira, dia 12, 
o agricultor José Ferreira Vaz, 
solteiro, de 18 anos de idade, filho

REFLEXÕ ES D Á  H O RA  Q U E  PASSA

O Mundo actualmeutc está classi
ficado com Países muito ou pouco 
desenvolvidos, ou seja, de nível de 
vida elevado ou nível baixo ou pouco 
elevado.

E, sendo assim, não pretendemos 
discutir a classificação nem o pro
blema se se poderia evitar que al
gumas das Nações consideradas de 
baixo nível pudessem deixar de o 
ser.

A resolução desse problema dei-

de Luís Ferreira Vaz e de Joa- 
quina de Jesus, desta freguesia, 
tentava meter no eido um carro 
de bois (sem eles), fc-lo com tanta 
infelicidade que uma roda do mesmo 
topou no umbral da porta de en
trada, tendo a cabeçalha projectado 
o infeliz rapaz de encontro à pa
rede. !

Chamado o médico, ó sinistrado 
não parecia estar em perigo. Como 
na terça-feira o seu estado já inspi
rava sérios cuidados, o pobre José 
foi imediatamente transportado ua 
ambulância dos B. V. de Riba d’Ave 
ao Hospital de Guimarães, donde 
pouco depois regressou a casa onde 
veio a falecer confortado com todos 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja.

A morte do inditoso rapaz foi 
muito sentida nesta freguesia.

O seu funeral realizou-se na pre
térita quarta-feira, dia 14, para a 
igreja paroquial e dali para o ce
mitério. — C.

Campeloi
A  lalfa de água

Está â porta o Verão. Como nos 
demais anos, na época da estiagem, 
as duas únicas fontes que abastecem 
o populoso centro industrial de Cam- 
pelos, secam ou então ficam a deitar 
um insignificante fiozinho de água 
que mal chega para matar a sede 
aos passarinhos. Este problema an
gustioso com que a população se 
debate, é em parte atenuado pela 
boa-vontade de corações generosos, 
que permitem o acesso às suas pro
priedades, para que dos seus psços
— enquanto não estancara — seja ti
rado esse precioso líquido indispen
sável à vida. Mas não basta a ca
ridade destes proprietários, para que 
cruzemos os braços e não vejamos 
o problema como deve ser visto. 
E necessário tratar de explorar água 
para abastecer suficientemente o pú
blico. Esperemos confiantes que 
quem de direito providencie neste 
sentido. De contrario veremos eter
namente repetirem-se as mesmas ce
nas tristes que têm lugar junto às 
fontes enquanto elas não secam de 
todo. Para se conseguir um canta- j 
rinho de água (isto é doloroso!) éj 
preciso ter o paciente trabalho de j 
perder uma noite inteira à espera 
da sua vez, ou então ter uma deslo
cação de centenas, senão milhares 
de metros para encontrar o líquido, 
que devíamos ter em abundância e 
que afinal escasseia assustadora
mente. Ainda para maior agravo 
da situação uma mina com um rico 
caudal de água potável, existente 
na vizinha freguesia de Brito, num 
monte junto ao limite dessa fre
guesia com a nossa e onde o nosso 
povo se abastecia, muito embora fi
casse distante, foi na sua abertura 
um pouco danificada, ficando desta 
maneira vedada ao público a sua 
utilização. Não sabemos com que 
intenção foi feita tal alteração. 
O que é certo é que com a cons
trução dum tanque na frente desta 
pura nascente, ficou pràticamente 
esfrangalhada a chamada «Fonte do 
Vilar». E de lamentar o sucedido, 
pois veio agravar ainda mais o pro
blema da água, para a vida domés
tica.

Festividades religiosas

Teve lugar no passado domingo 
na igreja paroquial desta freguesia 
(S. João de Ponte) uma luzida fes
tividade em honra de Santa Filo- 
mena, promovida e custeada pelo 
Sr. Fernando de Castro, da Casa, d#>. 
Miogo, em reconhecimento por uma 
graça recebida. A festa constou 
de missa cantada sermão e procissão 
na qual foi conduzida em lindo an
dor a milagrosa imagem, oferecida 
há tempos para a igreja pelo raesmp 
devoto. Abrilhantou a festa a banda 
das Oficinas de S. José de Guima
rães.

— Hoje realiza-se a festa estatu
tária da confraria de Nossa Senhora 
do Rosário, à qual a respectiva mesa 
procurou dar o maior briiho li- 
túrgico possível.

Desportos
A contar para a 2.* jornada do tor

neio popular de futebol regista- 
ram-se os seguintes resultados:

Campelos, *2 — Juventude, 2; San- 
joanense, 5 — Unidos, 2; Olivei- 
rense, 5 — Flechas, 4; Brufense, 1
— Vimaranes, 4.

— Para hoje o calendário indi
ca-nos os jogos seguintes:

Campelos—Brufense, Vimaranes— 
Sanjoanense, Unidos—Flechas e Oli- 
veirensc—Juventude.

— Nota-se a boa presença dos 
clubes locais neste popular torneio, 
cuja classificação é comandada pe
los Sanjoanense e Vimaranes com

| 4 pontos cada. — C.

xámo-la aos polítioos e aos gover
nantes dessas Nações.

Nós, apenas poderemos emitir esta 
opiuião — embora seja gratuita — 
que o Homem, apesar de ter pene
trado em tantos segredos da Na
tureza, ainda não conseguiu a forma 
de governar os povos em benefício 
e a contento da maioria.

A nosso ver, de todas as ciências, 
é a «ciência política» a mais atra
sada.

Esta nossa opinião é baseada na 
dor dilacerante que sentimos ao ler 
os relatos dos julgamentos nos Tri
bunais, principalmente nos da Po
lícia.

Será fácil verificar que nesses 
julgamentos há uma grande parte 
de acusados que são condenados 
por crimes cujo móbil é devido a 
circunstâncias criadas por uma so
ciedade pseudo-civilizada. E que há 
outra parte de arguidos que é pro
nunciada e julgada, e muitas das 
vezes condenada por crimes que só 
são crimes pela simples razão de 
nas leis vigentes assim estar con
vencionado.

Por isso só os temos a lamentar 
por serem vítimas dura círculo vi
cioso duma sociedade que exige 
aquilo que não dá. E seguindo 
esta ordem de ideias, temos a im
pressão que nessas sociedades assim 
constituídas e onde a carência dos 
diversos factores contribuem para 
um baixo nível económico, deve 
haver umas classes que mais sofrem 
em consciência as amarguras do se
melhante. As quais também em 
nosso entender são as dos Padres, 
dos Médicos, dos Professores, dos 
Advogados e a dos Juízes.

Os Padres — porque devido à sua 
condição de estarem em oontacto 
com os paroquianos são os que me
lhor podem conheoer e avaliar toda 
a espécie de misérias. Devem, por 
isso, sentir ‘melhor que ninguém a 
dor de alma, por assistirem a males 
cujo remédio o Divino Mestre há 
perto de 2.000 anos já aconselhou; 
mas que a maior parte — apesar de 
frequentar a Casa que Ele fundou 
— ainda não o tomou em preceito.

Sim! porque embora Ele tivesse 
respondido — à insinuação irónica de 
Judas (tesoureiro) — «que pobres 
sempre os haveis de ter entre vós»; 
porém, não há — em nossos dias — 
canonista ou teólogo capaz de dog
matizar que essa expressão seja 
aceite no sentido de todas as socie- 
ciedades terem de suportar esse fla
gelo terrível.

Não. Não se pode aceitar essa 
maldição, tanto mais que é o Nosso 
Deus.

O que sc deverá entender por essa 
resposta é a da diferença de classes. 
Isso sim! Tanto mais que a Natu
reza já vem fazendo a distinção
?[uer física quer intelectual na nossa 
ormação;

Os Médicos — porque são eles que 
com cs conhecimentos e a consciên
cia da profissão melhor podem 
atribuir nos seus diagnósticos as 
causas que contribuíram para a 
doença ou morte dos seus clientes;

Empresa Industrial do Peyidém

L I M I T A D A

Sede em Peyidém—  5. Jorge do Selho 

Concelho de Guimarães

Certifico, que por escritura 
perante mim outorgada em 
oito do corrente, e exarada de 
folhas vinte e sete a trinta e 
oito, do meu respectivo livro 
número quinhentos e quinze D, 
D. Maria de Jesus Cunha Gui
marães Vasconcelos, viúva; 
D. Maria Teresa Guimarães 
Vasconcelos e  D. Maria de 
Lurdes Guimarães Vasconce
los, ambas solteiras, maiores 
e todas proprietárias, mora
doras à Rua Bonitos de Amo- 
rim, do concelho da Póvoa 
de Varzim, com prévia auto
rização da sociedade «Empresa 
Industrial do Pevidém, Limi
tada*, sociedade comercial por 
quotas, com sede em Pevidém,

Os Professores — porque são eles 
quem melhor podem avaliar o 
quanto seria útil a uma sociedade 
se todos os alunos fossem recruta
dos em todas as classes sociais.

Deixariam de ter o desgosto de 
ver abandonar as suas aulas alunos 
inteligentes mas sem recursos e ve
rem ficar alunos medíocres mas 
abastados.

Quem melhor do que eles poderia 
fazer a selecção?

Assim verificam que a falta de 
valores está, precisamente, na in
versão das massas dos alunos;

Os Advogados — sim, são eles que 
melhor conhecem os necessitados de 
Justiça.

Quantas vezes perdem pleitos que 
eles bem sabiam que a razão de 
direito estava do laao dos seus cons
tituintes. Mas quantas acções se 
perdem por não haver dinheiro para 
questionar?;

Os Juízes — sim, são também esses 
Meritíssimos senhores com profun
dos conhecimentos e toda a capa
cidade jurídica, que fazem preva
lecer a Justiça a quem lha solicitar.

Mas quem lha pode pedir?
Quantas vezes sucede ficar-se pre

judicado, só por não haver recursos 
financeiros?

E, agora, que acabamos estas nos
sas meditações, rogamos uma prece 
para que todos sejam justos e coe
rentes no reconhecimento dos direi
tos que devem assistir aos nossos 
semelhantes. E esperemos confiada- 
mente por um Mundo em que a 
Justiça seja como o Sol, porque 
ilumina e aqucoe a todos sem qual
quer distinção.

X . d e  X a vier .

Á Real Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Vizela

com em orou solenem enfe o
81.° aniversário da sua fundação

V ize la , 16.

Decorreram com grande brilhan
tismo as festas do octogésimo pri
meiro aniversário da nossa benemé
rita Corporação de Bombeiros Vo
luntários, tendo o principal dia das 
comemorações sido o pretérito do
mingo, cujo programa festivo foi 
anunciado às 6 horas pelos toques 
de alvorada.

Às 9 horas, com a presença de 
todo o corpo activo, comando, di
recção e Banda de Música, foi so
lenemente hasteada e Bandeira Na
cional e a da Corporação em festa, 
seguindo-se a romagem de saudade 
aos cemitérios de S. João e S. Mi
guel das Caídas, onde foram depos
tas flores nas campas dos cama
radas falecidos, nela se incorporando 
também deputações e os comandan
tes das Corporações de Guimarães, 
Taipas, Fafe, Ermesinde, Arrifana 
e Tirsenses, assim como o Senhor 
Dr. Moura e Silva, Presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses que 
expressamente se deslocou de Lis
boa para assistir às comemorações.

De regresso, foi rezada Missa na 
parada do quartel, pelo Rev. Padre 
Moutinho, que à homilia fez uma 
brilhante alocução alusiva à vida 
do Bombeiro.

Seguiu-se um esmerado exercício 
pelo corpo activo na Casa Escola, 
que foi muito apreciado pela nu
merosa assistência.

Cerca das 12,30 horas, teve lugar 
no Hotel Universal um suculento 
almoço de confraternização, tendo 
ocupado os lugares de honra o pre
sidente da Corporação, ladeado pelos 
Srs. presidente da Liga dos Bombei

ros e comandantes dos Voluntários 
do Porto, Fafe, etc.

Mais tarde realizou-se no Salão 
Nobre da prestante Associação uma 
luzida Sessão Solene, presidida pelo 
Sr. Dr. Moura e Silva, fazendo parte 
da mesa os comandantes do Porto, 
Fafe, Taipas, Santo Tirso, Erme
sinde, Taipas e Arrifana.

Fez uso da palavra o Sr. Martins 
Camelo, para dizer que a direcção 
resolvera conferir a medalha de 
ouro «gratidão» ao Sr. José Luís 
de Almeida, presidente da direcção, 
pelos relevantes serviços que tem 
prestado à Associação. Seguida
mente o presidente da Liga colocou 
no peito do homenageado a referida 
condecoração.

Falou depois o agraciado para 
testemunhar aos seus colegas o seu 
agradecimento.

Após esta cerimónia o Coman
dante da Corporação leu a Ordem 
de Serviço, pela qual eram conde
corados vários bombeiros com 25, 
15 e 10 anos de serviço, sendo em 
seguida colocada no peito do Co
mandante Mendonça Pinto a me
dalha de prata de 10 anos de ser
viços, pelo presidente da Direcção 
em festa.

E a encerrar a sessão falou ainda 
o presidente da Liga dos Bombeiros 
que disse:

— Estava longe de supor ao que 
viria assistir, fazendo-me admirar a 
alegria que homens, mulheres e 
crianças demonstraram à passagem 
dos Bombeiros, cobrindo-os de flo
res. E, a terminar, felicitou o 
Sr. José Luís de Almeida, pela sua 
grande obra levada a cabo em prol 
desta Real Associação Humanitá
ria. — C.

da freguesia de São Jorge de 
Selho, deste concelho de Gui
marães, procederam à divisão 
da quota de oitenta e seis mil 
e oitocentos escudos, que em 
comum possuíam na mesma 
sociedade, em duas de qua
renta e três mil c quatrocen
tos escudos, cada uma, sendo 
uma adjudicada àquela D. Ma
ria Teresa e a outra adju
dicada àquela D. Maria de 
Lurdes.

Que pela mencionada escri
tura os sócios da aludida «Em- 
presa Industrial do Pevidém, 
Limitada*, Alberto Pimenta 
Machado, casado, comerciante, 
morador nesta cidade, D. Ma
ria Aida da Cunha Guimarães, 
casada, proprietária e mora
dora no referido lugar de Pe
vidém, e D. Maria Eduarda 
da Cunha Guimarães Gomes 
da Costa, casada, proprietária 
e moradora na Casa do Sal
gueiral, da freguesia de Crei- 
xomil, deste mesmo concelho, 
cederam as quotas que na
quela sociedade possuíam; res- 
pectivamente de duzentos e 
oitenta mil escudos, cento e 
cinquenta e nove mil escudos 
digo cento e cinquenta e jnove 
mÚ e seiscentos escudos e 
vinte e cinco mil e duzentos 
escudos, à própria sociedade 
«Empresa Industrial do Pevi
dém, Limitada*, respectiva- 
mente pelos preços de dois 
milhões e novecentos mil es
cudos, um milhão seiscentos 
e cinquenta e três mil escudos 
e duzentos sessenta e um mil 
escudos.

Que ainda pela mesma es
critura foram alteradas as 
cláusulas primeira e sexta do 
Pacto Social da referida So
ciedade, cláusulas, que passa
ram a ter a seguinte redac- 
ção:

ARTIGO PRIMEIRO

Esta Sociedade adopta a de
nominação de «Empresa In
dustrial do Pevidém, Limi
tada*, e tem a sua sede, es
critório, estabelecimento fa
bril e armazém, em Pevidém, 
freguesia de São Jorge de 
Selho, deste concelho de Gui
marães.

ARTIGO SEXTO

Todos os sócios são geren
tes, representando activa e 
passivamente a sociedade, em 
Juízo e fora dele.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A sócia Francisco Inácio da 
Cunha Guimarães & Filhos, 
será representada no exercício 
da Gerência desta sociedade, 
por um dos seus sócios ge
rentes e a sócia D. Cármen, 
poderá ser representada na 
dita Gerência, por seu marido 
Guilherme Augusto Folhadela 
Marques.

PARÁGRAFO SEGUNDO

A Gerência só é obrigatória 
para os gerentes referidos no 
parágrafo anterior.

Para que a sociedade fique, 
porém, obrigada é indispen
sável que os respectivos actos 
e documentos sejam firma
dos por dois gerentes, um dos 
quais, será sempre um dos 
dois referidos no dito pará
grafo anterior.

Guimarães e Secretaria No
tarial, aos quinze de Maio de 
mil novecentos e cinquenta e 
oito.

A Notária,

Clarisse Gomes da Silva.
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Boletim Elegante
Aniversários n a ta líc ios

Desembargador dr. António Car
neiro— No próximo dia 24, faz  
anos o nosso querido amigo e 
ilustre conterrâneo sr. Desem
bargador Dr. António Augusto 
da Silva Carneiro, distinto Ma
gistrado, cujas altas qualidades 
de carácter e inteligência, aliadas 
a uma lhaneza de trato que muito 
admiramos, o tornam credor da 
estima de toda a gente.

Àquele nosso prestigioso ami
go e devotado Vimaranense apre
sentamos respeitosos cumprimen
tos, felicitando-o sinceramente, 
desejando-lhe longa vida e mui
tas prosperidades.

Fizeram e fazem anos:
No dia 17, o nosso prezado 

amigo sr. Antônio Faria Martins 
Leite; no dia 20, a sr.a D. Bene
dita Pereira Machado, digna 
funcionário dos C. T. T., de Gui
marães, esposa do nosso bom 
amigo sr. Joaquim Ferreiro, e 
os nossos prezados amigos srs. 
Francisco Peixoto, Francisco de 
Assis Pereira Mendes e Aurélio 
de Barros Martins (Ferra); no 
dia 21, a sr.a D. Emilia de Sousa 
Guise e os nossos prezados ami
gos srs. P* José Carlos Simões 
Veloso de Almeida, ilustre Di- 
rector do Internato Municipal, 
dr. José da Conceição Gonçal
ves, eng.° Joaquim Ferreiro Leão, 
João Laranjeiro dos Reis, au
sente no Rio de Janeiro, e Adelino 
Laranjeiro dos Reis e a menina 
Maria Celina de Sousa Gonçal
ves; no dia 22, os nossos bons 
amigos srs. Miguel de Faria, 
Manuel Alves de Oliveira, ilustre 
Directorda Revista « Gil Vicente», 
António Fernandes da Silva, Ma
nuel da Silva Pinto dos Santos, 
Arnaldo Alpoim da Silva Mene
ses e Adelino José Jordão Fel- 
gueiras e mademoiselle Maria do 
Carmo Santos Martinho, filha 
do nosso prezado amigo sr. João 
da Silva Martinho; no dia 23, o 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis; no dia 24, 
a sr.a dr.a D. Maria da Conceição 
Oliveira Mota Santos, esposa do 
nosso prezado amigo sr. dr. Ma
nuel F. Pinto dos Santos, o sr. 
Manuel Adélio de Sá Pereira, 
filho do nosso bom amigo sr. 
Umberto Dias Pereira e a meni
na Maria Manuela, filhinha do 
nosso bom amigo sr. José Luís 
Pires e de sua esposa; no dia 25, 
a menina Orquídia Lopes de Sou
sa Pires, filha do nosso bom ami
go sr. Henrique Pires e de sua 
esposa, e os srs. Jose Carlos de 
Oliveira Pinheiro e Alfredo Jor
ge da Cunha Guimarães, da casa 
de Atim, Vizela.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia, 14 do corrente comple

tou 20 risonhas primaveras, a 
menina Maria Margarida Tei
xeira Correia de Jesus, aluna do
l.° ano da Escola do Magistério 
Primário de Braga. Muitos pa
rabéns.

Casamentos
Na Capela do Senhor do Calvá

rio, em Serzedelo, consorciaram-se 
no domingo a sr.a O. Glória da

Fonseca Faria, filha do sr. Amadeu 
Alves de Faria, industrial da mes
ma freguesia, e da sr." D. Maria 
Fonseca de Faria, e o sr. Lino 
Coelho de Alvim Barroso, filho do 
industrial do Pevidém, sr. Josias 
Coelho de Alvim Barroso e da sr.1 
D. Rosa Maria da Costa Barroso, 
Presidiu ao acto o rev. pároco de 
Serzedelo, que dirigiu aos nubentes 
uma paternal alocução. A Santa 
Missa foi celebrada pelo rev. D. 
Prior do Mosteiro de Singeverga.

Após a cerimónia religiosa e na 
Montanha do Sameiro efectuou-se 
um almoço, oferecido aos noivos e 
seus convidados.

Aos noivos desejamos muitas 
venturas.

*

Covas, 16 — Na igreja paroquial 
de S. Salvador de Pinheiro, con
sorciaram-se, ontem, a sr.1 D. Ma
ria Albertina Cibrâo Brandão Afon
so, gentil filha da sr,a D. Teresa 
Cibrâo de Magalhães Brandão e 
do sr. Manuel Afonso, e o sr. José 
Ilídio da Silva Reis, filho da sr.1 
D. Mécia Júlia Ribeiro Abreu Reis 
e do nosso prezado amigo sr. An
tónio Francisco da Silva Reis.

A Missa nupcial foi celebrada 
pelo pároco rev. José Faria e pre
sidiu ao acto o primo da noiva rev. 
António Moreira, que abençoou os 
nubentes e lhes dirigiu uma pater
nal a locução . Testemunharam o 
acto seus pais, e a ele assistiram 
numerosos convidados, aos quais 
em seguida, no Hotel da Penha, 
foi servido um copo-de-água.

Aos noivos, que seguiram em 
viagem de núpcias para o sul, de
sejamos o melhor e mais alegre 
futuro de que são merecedores. - C.

B aptízados
Na 2.a-feira, baptizou-se no tem

plo da Misericórdia, um menino 
que recebeu o nome de Mário 
Afonso, filho da sr.a D. Maria do 
Amparo Neves Dias de Castro e 
do sr. Mário Monteiro Dias de 
Castro, tendo sido padrinhos os 
tios paternos, sr.1 D. Maria Jaque- 
lina Monteiro Dias de Castro Mar
tins e seu marido o nosso prezado 
amigo sr. Henrique Ferreira Mar
tins.

— Na Igreja de Santo António 
dos Capuchos e no pretérito do
mingo, baptizou-se solenemente o 
primogénito da sr.a Dr.1 D. Maria 
Fernanda da Silva Machado Tei
xeira Carvalho e do sr. Henrique 
Alcino Machado Carvalho, que re
cebeu o nome de Henrique José.

Foram padrinhos a avó paterna 
sr.1 D. Maria Alcina de Carvalho 
Machado, e o avô materno sr. José 
Machado Teixeira.

D e v isita
Esteve no domingo de visita, 

nesta cidade, o nosso querido ami
go sr. dr. António Paul, que dentro 
em breves dias parte para a Bél
gica, em passeio.

— Com suas esposas estiveram 
no domingo nesta cidade, os nos
sos prezados amigos srs. Ezequiel 
de Sousa e José Inácio Rua, resi
dentes em Vizeu.

— Deu-nos há dias o prazer de 
sua visita, o nosso prezado amigo 
sr. Avelino Gomes da Costa, resi
dente em Lisboa.

P artidas e chegadas
Com sua esposa esteve nesta ci

dade o nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Faria Martins, residente 
em Lisboa.

— Estiveram em Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. dr. João 
Mota Prego de Faria e Manuel 
Paulino Ferreira Leite, com suas 
esposas; Antonino Dias de Castro, 
com suas esposa e filha; Albano 
M. Coelho de Lima, Francisco M. 
Coelho de Lima, José Aristião 
Marques de Campos e Herculano 
José Fernandes.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Tenente Carlos 
Pinto Leite.

— Regressou do estrangeiro, o 
nosso prezado amigo sr. José Car
doso Rodrigues, do Pevidém.

— Partiram para França e Bél
gica em viagem turística, com suas 
esposas, os nossos bons amigos 
srs. Francisco José da Silva Gui
marães e Manuel da Silva Ribeiro

E n ferm os
Encontra-se em caminho de fran

ca convalescença, a sr.1 D. Vitó
ria de Sousa Guise, que, como no
ticiámos, foi há semanas operada 
no Hospital da Ordem do Carmo, 
no Porto.

— Em consequência de uma que
da desastrosa, tem passado inco
modado o nosso prezado amigo e 
destinto Colaborador sr. P.® Carlos 
Alves Vieira, de Vieira do Minho.

— Encontra-se melhor dos seus 
padecimentos a sr.1 D. Ema Fer
nandas Rocha dos Santos.

— Tem passado algo incomodado 
o nosso prezado amigo sr. Antero
H. da Silva.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. João Carvalho 
Guimarães Júnior.

Desejamos o restabelecimento 
de todos os doentes.

C A S A M E N T O
Cavalheiro, viúvo, sem filhos, 

com capital, de 55 anos de idade, 
deseja para fins matrimoniais Se
nhora viúva, ou solteira, sem filhos, 
com capital, de 40 a 50 anos.

Enviar carta e fotografia, indi
cando condições, à redacçâo deste 
jornal, dirigida ao n.° 301.

Guarda-se sigilo.

Falec. e Sufrágios
José Alberto P. Machado

Misse do 2.° aniversário
Tendo passado ontem o 2.° ani

versário da morte deste inditoso 
vimaranense, será rezada hoje, às 
9 horas, na Capela do Cemitério 
Municipal, uma Missa por sua alma, 
mandada celebrar pelo pessoal da 
Casa Alberto Pimenta Machado 
& Filhos.

António Cândido 
de Sousa Carvalho

Confortado com todos os Sacra
mentos da S. M. Igreja e na sua 
casa da Quinta do Pombal, em St.° 
Estêvão de Urgeses, finou-se no 
dia 10, contando 72 anos de idade, 
o proprietário sr. António Cândido 
de Sousa Carvalho, casado com a 
sr.a D. Leonor Rosa Pereira Maia, 
pai da sr.8 D. Isabel de Sousa Car
valho e do sr. Cândido Maia de 
Sousa Carvalho, aluno da Facul
dade de Medicina do Porto: pa
drasto das sr.a* D. Maria Joana 
Maia Rola Pereira Pinheiro, casa
da com o sr. Humberto Guimarães 
Pinheiro; D. Teresa Maia Rola 
Pereira e D. Maria Luísa Rola Pe
reira, casada com o sr. Júlio Lima 
(ausentes em África); irmão das 
sr.18 D. Maria da Assunção de Sou
sa Carvalho e D. Clotilde Amélia 
de Sousa Carvalho Miranda, casa
da com o industrial sr. António 
Nicolau de Miranda, e do sr. Amân- 
dio de Sousa Carvalho.

O extinto, que era dotado de ex
celente carácter, pertencia aos 
Corpos Directivos do Grémio da 
Lavoura de Guimarães e prestou 
serviços em diversas Corporações 
Religiosas desta cidade, sendo ge
ralmente estimado.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
efectuou-se na 2.a-feira em St.° Es

têvão de Urgezes, ficando sepulta
do no cemitério paroquial.

A chave da urna que encerrava 
os seus restos mortais, foi confiada 
ao seu íntimo amigo sr. capitão Jo
sé Maria Pereira Leite de Maga
lhães e Couto, Presidente do Gré
mio da Lavoura.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

António Emílio Ribeiro
Completando-se hoje o l.° ani

versário do falecimento deste pres
timoso vimaranense, a Direcção do 
Grémio do Comércio, a que presi
diu durante alguns anos, manda 
rezar por sua alma um terno de 
missas, às 10 horas, no templo da 
Misericórdia.

Horácio Barreiros
Faleceu ontem na sua residên

cia, à rua da Liberdade, o sr. Ho
rácio Martfns da Costa Barreiros, 
funcionário da Câmara Municipal, 
casado com a sr.® D. Natividade 
Faria Barreiros, reâlizando-se hoje 
o seu fuueral.

Pêsames à família dorida.
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Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

V ida  C a t ó l i c a
Primeira ComunhSo

Com o maior brilhantismo e a 
presença de muitas pessoas de fa
mília, realizou-se no passado dia 4, 
no Santuário Eucarístico da Penha, 
a tocante cerimónia da l.a comu
nhão das interessantes crianças 
Maria Augusta Milhão Ribeiro de 
Almeida e Domingos Alberto Mi
lhão Ribeiro de Almeida, filhinhos 
do considerado industrial e nosso 
prezado amigo o sr. DomingosTor- 
cato Ribeiro de Almeida, e de sua 
esposa a sr.1 D. Maria Luísa Mi
lhão Ribeiro.

A cerimónia foi celebrada pelo 
Capelão do Santuário, o sr. P.® Joa
quim O. Bragança.

Que Deus guie e proteja os neo- 
•comungantes.

Mendes, Castro & Frei
tas, Limitada

Com Séde na Rua da Rainha, 56-A 

GUIMARÃES
Faz-se público que, por es

critura de 25 de Maio de 1950, 
lavrada na cidade e concelho 
de Guimarães e no seu car
tório, na Secretaria Notarial, 
sita à rua Trindade Coelho, n.° 
quatro, nas minhas notas n.° 
458 a folhas 87 verso e se
guintes, foi constituída uma 
sociedade por quotas de res
ponsabilidade limitada, entre 
Armando da Cunha Nogueira 
Mendes, casado,guarda-livros, 
Antonino Dias Pinto de Cas
tro, casado, empregado de 
escritório e José Gualberto 
de Freitas, casado, tipógrafo, 
todos moradores nesta cidade, 
a qual passa a reger-se pelas 
cláusulas constantes dos arti
gos seguintes:

Primeiro
A sociedade adopta a firma 

MENDES, CASTRO & FREI
TAS, LIMITADA, com sede 
na cidade de Guimarães, à 
rua da Rainha, número cin- 
coenta e seis A, sendo a sua 
duração por tempo indetermi
nado, contando se o seu iní
cio da data desta escritura,.

Segundo
Tem por objecto a industria 

de tipografia, podendo exer
cer qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que 
os sócios acordem.

Terceiro
O capital social, integral

mente realizado em dinheiro, 
é de duzentos mil escudos, 
assim distribuído: uma quota 
de cem mil escudos perten
cente ao sócio Armando da 
Cunha Nogueira Mendes; ou
tra de sessenta mil escudos 
pertencente ao sócio Anto
nino Dias Pinto de Castro ; e 
outra de quarenta mil escudos 
pertencente ao sócio José 
Gualberto de Freitas.

Quarto
Não serão exigíveis presta

ções suplementares, mas os 
sócios poderão fazer à caixa 
social os suprimentos que fo
rem necessários, à taxa de 
juros e mais condições que 
forem acordadas em assem
bleia geral.

Quinto
A gerência, dispensada de 

caução, pertence a todos os 
sócios em meros assuntos de 
expediente; mas em assuntos 
que envolvam responsabili
dade para a sociedade serão 
necessárias as assinaturas de 
dois sócios, sendo expressa
mente proibido a qualquar 
dos sócios fazer uso da firma 
social em letras de favor, 
fianças e abonações, sob pena 
de responsabilidade para com

D E C L A R A Ç Ã O
Eu, abaixo assinado, Fran

cisco de Aguiar, Chefe dos 
Serviços Administrativos do 
Grémio Nacional dos Indus
triais de Cutelarias, declaro, 
sob comprimisso de honra, 
que o sr. João Ferreira Ro
drigues, casado, residente no 
Largo l.° de Maio, desta ci
dade, apresentou na devida 
ordem as contas dos valores 
que por este Grémio lhe fo
ram confiados para proceder 
à respectiva cobrança.

Guimarães, 6 de Maio de 
1957.

O Declarante, 

a) Francisco Aguiar.
505

Segue-se o reconhecimento.

a sociedade pelos prejuízos 
que lhe causar.

Sexto
E’ livremente consentida en

tre os sócios a cessão de 
quotas; ficando dependente 
do consentimento da socie
dade a cessão para estranhos.

Parágrafo Primeiro
A sociedade terá sempre o 

direito de preferência na ces
são, e, não querendo, perten
cerá esse direito aos sócios.

Parágrafo Segundo
Se houver mais de um só

cio a pretender adquirir a 
quota, será ela dividida por 
todos os que a pertenderem 
na proporção das suas quotas.

Sétimo
A sociedade não se dissol

verá pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, antes 
subsistirá com os sócios so
brevivos e com os herdeiros 
ou representante legal do só
cio falecido ou interdito, se 
estes assim o desejarem, sen
do aqueles herdeiros repre
sentados por um só que entre 
si escolherem.

Oitavo
As assembleias gerais serão 

convocadas por meio de car
tas registadas, dirigidas aos 
sócios com oito dias de ante
cedência.

Nono
Em tudo o mais não expres

samente previsto nesta escri
tura regularão as disposições 
legais aplicáveis e especial
mente as contidas na lei de 
onze de Abril de mil nove
centos e um.

Guimarães, 25 de Maio de 
1950.

O Notário,

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

HiUHiS— ipnte i  [\m
Com clientela dedicada, 36 anos 

de prática, procura boa colecçâo. 
Breve visitará o Norte. PEDRO- 
SA — R. Baldaqnes, 45-A, Lisboa. 
Urgente. 296

Era uma vez...
Interpretação em Português 
de Dr. Eduardo d*AlmoÍda.

T)
Rasakosha calou-se. E a Princesa respondeu:
— Sorriu pensando na loucura, na cegueira e na inso

lência desse miserável infiel. Mas, síibitamente, foi tomado 
de grande piedade, ao lembrar-se da terrível punição que 
futuramente seria aplicada a este insensato, e a todos os 
que como ele se preparam, devido às suas acções, para um 
castigo terrível noutras vidas e noutro mundo, e foi por isso 
que ele chorou.

Logo que a Princesa assim falou, levantou-se e saiu, 
despedindo o Rei com um gesto da mão, sem mesmo o 
olhar; mas o coração do Rei seguiu-a.

E o Rei e Rasakosha voltaram aos seus aposentos.

S e g u n d o  d i a

O Rei disse então a Rasakosha;
— Meu amigo: Se bem que a Princesa tenha respon

dido à tua pergunta e que tu me tenhas feito perder um dia, 
eu perdoo-to só por o movimento da mão que ela fez ao partir. 
Ele parecia o do pequeno ramo de uma trepadeira, carregado 
de flores, a inclinar-se sob o sopro da brisa. E se eu não 
tivesse este retrato, ser-me-ia completamente impossível 
suportar a tortura de uma separação até amanhã.

Passou a noite num desVairamento, perturbado com a 
beleza da Princesa, contemplando incessantemente o retrato. 
E disse:

— Seguramente este pintor era um grande mestre na 
sua arte; isto não é uma imagem: é um espelho — até se 
Vê o jeito desdenhoso dos lábios.

Quando finalmente o sol se ergueu, o Rei levantou-se 
também, passou o dia no jardim com Rasakosha, esperando 
com impaciência o momento de tornar a ver a Princesa. 
Depois, quando o sol desapareceu no ocaso, dirigiram-se de 
novo para a sala de audiência, e aí viram a Princesa vestida 
de vermelho e com uma gargantilha ornada de pérolas, sen
tada no seu trono, com a sua coroa e todos os mais orna
mentos. E o Rei tremeu tanto como a olhava, e deixou-se 
cair sobre um leito, fascinado, contemplando a sua beleza.

Então Rasakosha avançou e defronte dela começou 
de novo:

— Princesa:
Havia em tempos, no país do chamado Bharmazana, 

um velho brâmane que tinha três filhos e não possuía nada 
mais no mundo senão dezanove vacas. Quando estava pres
tes a morrer, chamou os filhos para junto dele e disse-lhes:

— Meus filhos, estou preso nas garras da morte, e, 
assim, escutai atentamente o que eu vou dizer. Tudo que 
eu tenho para vos dar são estas Vacas. Partilhai-as. Que 
o mais Velho fique com metade, o do meio com um quarto 
e o mais noVo com a quinta parte. Mas se restar uma, de- 
Vem-na todos três comer, de contrário todas as Vacas serão 
dadas ao Rei e a minha maldição cairá sobre vós, por ter
des desobedecido às minhas últimas vontades.

Tendo dito isto o velho brâmane morreu, e 01 seus filhos

celebraram as suas exéquias, e queimaram-no de acordo 
com o rito.

A seguir reuniram-se para partilhar os bens, e o mais 
Velho disse:

— Metade destas Vacas, isto é, nove Vacas e meia são 
minhas.

E o do meio disse:
— Um quarto detas Vacas, ou sejam quatro vacas e três 

quartos, pertencem-me.
O mais novo disse então:
— Um quinto destas Vacas, quero dizer três vacas e 

quatro quintos de outra, são para mim.
Mas então o mais Velho exclamou:
— Mas todas estas vacas reunidas não somam senão 

dezoito vacas e uma fracção. Sobrará portanto uma porção 
da última vaca e, neste caso, teremos de a comer. Mas 
como é que brâmanes poderão comer a carne de uma vaca?! 
Ou como é que nós poderemos separar diferentes porções 
de uma Vaca, deixando-a com vida?! Sem mesmo falar de 
a comer, matar uma Vaca seria um dos maiores pecados 
mortais de que um brâmane poderia tornar-se culpado 1 
Mas então que fazer ? Porque, a não ser que façamos a 
partilha na proporção determinada, todas as Vacas devem 
ser entregues ao Rei, e a maldição do nosso pai cairá 
sobre nós. Qual poderia ter sido a intenção do nosso pai, 
ao colocar-nos perante uma tal dificuldade?!...

Discutiram até que o dia acabasse, mas não o seu 
embaraço, e a noite surgiu sem que encontrassem solução.

— Agora dizei-me, Princesa, o que se deve fazer para 
satisfazer igualmente o pai, os três filhos e o Rei?

(Continua).
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D E S P O R T O
A Maratona do Futebol Nacional

Vitória. 3 — Olhanense, 0
O  V i t ó r i a  co n tin u a  co m o  ca n d id a to  à 

I D ivisão, p o r in te rm é d io  dos  
jogos de passagem

A penúltima jornada desta longa 
Maratona definiu as classificações 
de interesse da Prova. Eis os seus 
resultados gerais:

Vitória, 5 -Olhanense, 0; Covi
lhã, 5-Boavista, 5; e Faren3e, 6- 
- Atlético, 2.

Com estes resultados, o Vitória 
pode alcançar a Divisão Maior 
através dos chamados jogos de 
pos8agem. Temos assim a equipa 
vimaranense precisamente no lu
gar ocupado há dois anos, quando 
o técnico Fernando Vaz esteve, 
pela primeira vez, ao serviço do 
Vitória.

Perdido, numa jornada onde a 
sorte não nos favoreceu, o título 
que permitia o regresso automá
tico, a equipa soube por si só rea
gir e colocar-se num lugar que lhe 
permite acalentar todas as espe
ranças.

F< lizmente, quando do resultado 
do jogo da Covilhã, nem todos 
perderam a cabeça, Fernando 
Vaz, os seus jogadores, e alguns 
dirigentes, sentiram que ainda nem 
tudo estava perdido. Tiveram a 
perseverança necessária e acalen
tados por aqueles admiráveis sim
patizantes que estiveram no Bessa, 
souberam construir o momento que 
agora se vai viver, capaz de con
cretizar todos os nossos anseios.

Que os seus exemplos sirvam 
de lição àqueles que não sabem na 
derrota ter a coragem necessária 
para uma recuperação!...

O Vitória precisa de carinho, de 
fé e de incitamento total daqueles 
que lhe são dedicados. E se tal se 
deu, agora nas horas difíceis dos 
jogos de passagem, tudo se pode 
ainda encaminhar para a concreti
zação total dos desejos que deter
minam as nossas acções em prol 
do Clube há três épocas conse
cutivas.

Mais que tudo, o jogo de domingo 
justifica estas palavras,

O encontro, em si, foi jogado 
debaixo de um complexo de ner
vosismo que não permitiu uma boa 
urdidura nos seus lances.

O público da Amorosa precisou 
que a equipa marcasse, para se 
ouvirem os seus incitamentos. Ini
cialmente o silêncio dominava e 
criou um ambiente eclectrizante 
que todos dominava.

Felizmente, o resultado foi-se 
construindo e o silêncio foi-se que
brando também, acabando tudo, ao 
conhecer-se o resultado de Porti
mão. em ambiente de tranquili
dade.

O Olhanense jogou também a sua 
última possibilidade de classifica
ção e, por isso, enquanto a supe
rioridade vimaranense não se con
cretizou foi sempre adversário 
difícil. Mas os golos foram apare
cendo e tudo acabou de molde a 
manter intactas as possibilidades 
do Vitória subir à I Divisão Na
cional.

Merecem destaque, entre todos, 
João da Costa, Abel e Virgílio pela 
valia das suas actuações.

*
Ficha do jogo — Vitória: Sebas

tião, Virgílio e Abel; Barros, Sil
veira e João da Costa; Bártolo, 
Romeu, Miranda, Cívico e Rola.

Olhanense: Abade, Armando e 
Nunes; Venício, Bento e Reina; 
Simões, Angelo, Parra, Cava e 
Costa. Arbitragem de Francisco 
Guerra, do Porto.

Os três golos do Vitória foram 
da autoria, respectivamente, de 
Romeu, João da Costa e Cívico. <

Hoje, a última jornada, engloba 
os seguintes encontros: Atlético- 
Vitória; Olhanense - Covilhã; e 
Boavista - Farense.

O encontro da Tapadinha já na
da resolve, quanto à classificação 
final. Dai o seu reduzido interesse 
para os seus competidores. Quere 
isto dizer que os vimaranenses o 
irão encarar com as precauções 
que futuros jogos de passagem 
bem justificam e, por isso, o seu 
resultado final virá a ser coisa de 
pouca monta...

L. R.

da classificação individual e ainda 
o primeiro por equipas, conquis
tando a <Taça Câmara Mnnicipal 
de Guimarães».

A prova foi organizada pelo 
D. F. Holanda, tendo os corredores 
deste clube obtido os 2.° e 5.° lu
gares da prova. Estes seis primei
ros classificados ganharam direito 
a disputar a eliminatória distrital.

Na eliminatória concelhia 
da «Légua Nacional» o Vi
tória triunfou incondicio
nalmente e colectivamente

No passado domingo, conforme 
noticiámos, realizou-se a elimina
tória concelhia da prova «Légua 
Nacional». A equipa do Vitória, 
orientada por Herlânder de Freitas, 
triunfon sem contestações, alcan
çando os l.° , 3.°, 4>° e 6.° lugares

Conversando
com Ele...

Fernando Vaz conversou 
connosco após o encontro 
que lhe garantiu os jogos 
de passagem. As judicio
sas considerações bem me
recem ser ponderadas e, 
por isso, aqui ficam regis
tadas como de costume, sa
tisfazendo o interesse ha
bitual dos nossos leitores.

—  ?
— Embora falte ainda uma 

jornada para terminar a prova, 
cumpriu-se no domingo passa
do o primeiro surto de aconte
cimentos que decidiram os lu
gares de honra do Campeonato 
Nacional da II Divisão, na sua 
fase final.

Coube ao Sporting da Covi
lhã o primeiro lugar, posição 
que lhe permite ingressar auto- 
màticamente na I Divisão*

Cumpre-nos registar nas co
lunas deste jornal as nossas 
saudações desportivas e o nos
so louvor a tão valorosos quão 
correctos adversários pela for
ma como souberam lutar para 
conquistar o cetro de campeões.

Vem ainda a propósito refe- 
ferir que, a despeito do valor 
afirmado pelos nossos adver
sários, a equipa serrana conso
lidou a sua posição no número 
de jogadores de que dispôs pa
ra vencer as dificuldades de 
tão dura competição.

De facto, a quantidade e a 
qualidade dos elementos que 
constituem o seu quadro de 
jogadores estiveram na base do 
magnífico triunfo alcançado na 
ponta final do Campeonato pe
lo Clube serrano.

—  ?
— Vencedor do Olhanense, 

o Vitória assegurou a sua pre
sença nos jogos de passagem.

Podemos perder o jogo que 
nos falta disputar com o Atlé
tico, em Lisboa, e, assim, fazer 
descansar a l g u n s  elementos 
que se encontram em precárias 
condições físicas.

O encontro de domingo pas
sado cedo careceu de interesse 
e de significado apesar do em
penho da turma algarvia em 
contrariar os desígnios da sor
te.

A nossa equipa jogou apenas 
o necessário para consolidar o 
triunfo ante a desfalcada equi
pa olhanense.

Todavia, estava em jogo o 
segundo lu g ar...

Nunca escondemos que o mo
mento da nossa equipa estava 
longe do seu melhor.

Apenas teimamos em reagir 
e insuflar energias capazes de 
reconduzir os nossos rapazes 
ao plano de evidência que lhes 
conferiu durante longos perío
dos da prova o título da melhor 
equipa do Campeonato.

Infelizmente, não pudemos 
manter essa hegemonia, através 
das trinta e seis jornadas, por 
csrência de unidades à altura 
dos jogadores titulares que su
cessivamente tiveram que ser 
excluídos da equipa em jogos 
de insofismável responsabili
dade.

Um simples relance sobre o 
quadro de jogadores do nosso 
Clube permitir-nos-á verificar 
—mesmo a quem não quer ver— 
que para chegarmos ao titulo 
era necessário contarmos com 
o factor sorte no tocante à lei 
das lesões.

Na verdade, no número de 
reservas de que dispúnhamos 
para tão longa prova contavam- 
-se unidades de valor embrio
nário, casos de Miranda, Vieira 
e Augusto Silva, além de se ve
rificar a incapacidade doutros 
elementos, Costa e Lutero, ope
rados recentes, sim falarmos 
já no afastamento de cerca de 
um mês do jogador Cesário, na 
pior altura da prova.

Os factos falam por si já que 
nSo permitem discernir e ver

aqueles que fingem ignorá-los. ]
Sempre ouvimos dizer que 

os verdadeiros « c e g o s »  são 
aqueles que não querem ver, 
fatalidade essa que por vezes 
gera incompreensões, pessimis
mos derrotistas e desunião, 
onde deve haver unidade, âni
mo forte, confiança em nós 
próprios, e compreensão pelos 
altos interesses do Clube.

-  ?
Temos à nossa frente, ainda, 

uma tarefa ingente que são os 
jogos de competição com o Sal
gueiros.

Se nos for possível apresen
tar a nossa melhor formação, 
já refeita em parte dos desgas
tes da dura competição que es
tamos a d i s p u t a r ,  estamos 
crentes que mais e melhor po
deremos fazer.

Assim estejamos todos uni- I 
dos à volta da nossa equipa nos 1 
momentos d e c i s i v o s  que se * 
aproximam.

De hoje em diante o nosso 
lema tem de ser apenas um — 
tudo e todos pelo Vitória ! |

L É G U A  N A C I O N A L

Por incumbência do «Sport Lis
boa e Benfica» e do Jornal «Re- 
cord», o Desportivo Francisco de 
Holanda vai realizar, nesta cidade, 
no próximo dia 25 do corrente, pe
las 11 horas, a Final Distrital da 
Prova de Atletismo «Légua Nacio
nal».

A prova será corrida no mesmo 
percurso da Eliminatória de Gui
marães, e a ela concorrerão todos 
os apurados das provas de apura
mento do Distrito de Braga.

O vencedor disputará, em Lisboa, 
a Final Nacional.
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
(2.a publicação)

Por este se anuncia que 
pela 2.a Secção de Processos 
do 2.® Juízo desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados António 
Lopes Correia e esposa Alice 
de Jesus, ele comerciante e 
ela doméstica, moradores na 
cidade de Faro, para no prazo 
de dez dias, findo o dos édi
tos, deduzirem os seus direi
tos na acção sumária — em 
execução de sentença — mo
vida por Bernardino Alves 
Marinho, casado, comerciante, 
desta cidade.

Guimarães, 2 de Maio de 
1958.

O chefe da 2.a secção,

António de Castro Pereira.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo, 285

Artur Lourenço.

S id e fla ie  Fliantiúnlta
U l E a r a n  e h s b

CO N V O C A Ç Ã O
São convocados os sócios 

desta Sociedade para a As 
sembleia Geral que se realiza 
em 25 do mês corrente, pelas 
10 horas, na sede dos Bom
beiros Voluntários, a fim de 
se resolverem assuntos do 
maior interesse.

Se à hora designada não 
estiver presente número su
ficiente de sócios, a Assem
bleia Geral funcionará uma 
hora depois, com qualquer 
número.

Guimarães, 6 de Maio de 
1958.

O Presidente em exercício,

Manuel Alves de Oliveira.

Aluga-se Três lojas para 
arm azém , si-

O seu Rádio avariou?
Evite os cur iosos ao mandar repará-lo

ALMEIDA & MARQUES, L. DA

com oficina especializada para reparações 
em todas as marcas de receptores e aparelha
gem eléctrica, garantem a sua reparação

C O M P E T Ê N C I A  E H O N E S T I D A D E

Almeida & Marques, L.da

Rua da Rainha, 3 8  - 40 G U I M A R A E S
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
2a publicação

Faz-se saber que no dia 31 
do corrente mês de Maio, 
por 10 horas, à porta do Tri
bunal Judicial desta comarca, 
na execução de sentença que 
João Martins, Viúvo, proprie
tário, do lugar da Cachada, 
freguesia de São Torcato, 
move contra Ermelinda Re
belo Leite, viúva, da freguesia 
de Gominhães, e que corre 
pela 2.a secção do l.° juízo, 
há-de ser posta em praça, pela 
quantia de 17.500S00, que se
rá entregue a quem maior 
lanço oferecer, o crédito pe
nhorado àquele executado, da 
importância de 135.000$00, 
reclamado e graduado no 
processo de falência que cor
re seus termos pela 2.a sec
ção do 2.° juízo, contra o filho 
da executada, Henrique Leite 
da Rocha, casado, empregado 
industrial, do lugar de Almei- 
ra, freguesia de Gominhães, j 
desta comarca. \

Guimarães, 8 de Maio de! 
1958.

O Chefe da 2.a Secção | 
do l.° Juízo, |i

Maurício da Ponte Machado. 
Verifiquei.

228Se va i ao Porto  
v i s i t e  a

C A S A  I LDE
R u a  d a  T r i n d a d e ,  3 5 - 3 7 - 3 9

(Entre a Câmara e a Estação da Trindade) 
T e l e f o n e ,  2 9 0 6 4  — P ORT O

Onde encontrará um mundo de artigos que esta casa
fabrica e vende ao público a preços sem concorrência.
|]nnn n fnn Candeeiros, Louças, Talheres, Vidros e Cristais, Ser- 
rfllfl II lifll viços de Chá e Café em cromado e prateado, Bares, 
Carros de Chá, Tabuleiros e Bandejas, Espelhos, Molduras, Mesas 
de Fumo, Caixas de bronze, Relógios, Estatuetas, Floreiras a imitar 
prata, Garrafas Termos, Faianças, Artigos em ferro forjado, Tin
teiros, Ceias de Cristo, Cristos, Passadeiras, Plásticos, Rádios, Fri
goríficos, Ferros, Artigos de Igreja, etc., etc.

Blusas, Saias, Malhas, Guarda-chuvas, Meias, Cintos, 
Lâs a peso, Luvas, Lenços, Camisas de noite, Roupas 

interiores, Bijouterias, Estojos de toilette, Caixas para pó de arroz, 
Frascos para perfume, Tecidos para roupas interiores: Rendas, 
Tules e Organdis, Toalhas e Panos Bordados.
nana ||[||D fl||] Cortes de fato, calça e sobretudo, Fatos feitos por 
r f l l f l  IIII111 uIII medida, Gabardines, Gravatas, Guarda-chuvas, Porta- 
-moedas, Correntes, Chaves e Esqueiros, Peúgas, Malhas interiores 
e exteriores, Lenços de bolso, Estojos e Máquinas de barbear.

Vestidos de baptizado, Malhas bébé, Plásticos bébé. 
Babeiros bordados, Babetes, Chalés e Casaquinhos

O Juiz de Direito 
do l.° Juizo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Nos autos de execução su
mária (hipotecária) movida 
pelo B. Nac. Ultramarino con
tra Ana Pinto Marques, viúva, 
proprietária, do lugar da Tro
voada, freguesia de Travanca, 
comarca de Amarante, e outro, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da 2.a publicação 
deste anúncio, citando os cre
dores desconhecidos para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma precei
tuada no art.° 865.° do Código 
de Proc. Civil.

Guimarães, 8 de Maio de 
1958.

Verifiquei.
O Juiz do l.° Juízo,

. Carlos Maria Afonso
de Castro. 2so

O chefe da l.a secção,

Acoboram <n prMCWpOfftOT

BULEX
ÍSQUlNMOOt INSlANIÀNEO PM  <JS

Agora que o Gazcidla 
baixou de preço, resol- 
Va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, o qual 
pode ser colocado em 
qualquer  sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-lhe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho:

Reinaldo & Guise, L.d*
Rua D. João I, 15-B Telefone 4402 p. f. GUI MARAES
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J .  M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E MÁQUI NAS  

B O B I N A G E N S  DE M O T O R E S  s» 
Telef. 4510 G uim arães

tuadas no Largo dos Laranjais. . . . .  . ~ . . . .
Informa Caia dos Laranjais aoi AntOlUO da Costa Jumor.

OFERTASEPROCURAS
Vende-se | mTCoamI"d°è
Abação, 3 campos e um grande 
montado.

Nesta Redacção se informa. 221

Explicações SSráSS
licenciado em matemáticas, com 
longa prática, a todos os ciclos do 
Liceu e aptidão às Universidades.

De Inglês e Alemão, dá licen
ciada em Germânicas. Informa-se 
na Rua de S. Damâso, 51. 24

D  r*pr| j r\ Vende-se, devoluto, 
\ I HJ com quintal, em rua 
central. Informa o Dr. Fernando 
Pizarro de Almeida, advogado com 
escritório na R. de Gil Vicente. 283

Q  f* 1 ç  Compro colecção, 
+* * U  & selos repetidos ou 

a peso. Resposta a este jornal. 300

Casa (ii M m  H M  Xtís:
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra < 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Ma
ria II, 132. 289

DPDQICH-CD 1 Depositário para vi 
rtilulufl Bu 1 nhos maduros eti 
garrafões de marca registada, en 
Guimarães. 29

C arta a Santos & Brito, L.*- 
Rua Duque de Saldanha, 205. Porto

CHS! NINHO E DOUBO I X
de saúde do seu P roprietário . 
Grande estabelecimento de mer
cearia fina e grossa, com secção 
de vinhos ao copo .e comidas. 
Inscrita na Junta Nacional da9 
Frutas como Armazém r-e batatas. 
No melhor local: Largo da Feira 
— Telefone 159 —SANTO TIRS0. 

N&o aceita intermediários, grt


